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socio, traballiando e recebendo parte do
produto de seu trabalho em génères ou em
d i n l i e i r o .

2. Incremento das liortas, jardins e janelas flo-
ridas nas casas dos sôcios.
a) É dever de todo socio ter em sua casa uma

bona, um jardim e uma janela florida.
o. Comemoraçâo do dia da ârvore.
4. Comemoraçâo da principal cultura ou criaçâo

l o c a l .
a) Isso nâo importa, é lôgico, em fomentar a

monocuUura, uma vez que desenvolver a
policultura é objetivo fundamental das
atividades dos clubes agricolas.5. Comemoraçâo do dia da "sauva".

s^^bolico de extinçao dessa praga,
comum d̂aL empenhar a escola e a

7 Pale°sVrâŝ ŝ̂Vî^̂  praças e estradas locais.
tjaçses pràticas

" " a b i b l i o -

10. ExŜ -sôeŝ \''prXfed̂ '̂  pragas, etc.
cida ef ic iênc ia rura is de reconhe-11- Instalaçào dè spm. Processes.

12 Prôf î r t j ®<^mei î te i ras .
gas, et^c. ^ poda, combate a pra-
j'etos ""dr addroo*̂  com°̂  domésticos ou de ob-
r e g i â o . m a t e r i a l s d a p r ô p r i a14. Consêrto de ferr
material do clube^^^^^^ qualquer outro

n. Con?„rso anteiros, janelas floridas, hortas,
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de vases com plantas ornamentais, de espéci-
mens de criaçâo, etc.

IV) Registre no Service de Informaçâo Agricole do
Minislér ie da Agriculture

A) Qualquer clube agrîcola pode registrar-se nesse
Serviço.

1. Para isso deve preenclier o Boletim de Ins-

a) ̂  Por meio de carta a esse sepiço o pro
fessor responsâvel o conseguira.

B) Uma vez registrado, o clube "t
mero €v passarâ a receber, em par ,
cola de que necessitar.

C) Para que isso se processe, hâ necessidade de
que o clube satisfaça umas tantas exi^

1. Enviar relatorio !-f-'/̂ ffef̂ quando P-
com documentaçâo folografica, qu

2. Enviar tôda a .eorrespondência ou ̂̂ dWo demateria] id.entif'cando o dabe _
nome nâo importa perante

V) Enlrosameuto corn as atividades de classe
j , rlube fornecem amplo con-A) As atividades do cIuPteùdo as aulas. .elatôrios, observaçôes,

S1os%ennilareŝ  ZtvrT̂os can-

3. Estudo dos végétais e
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ano, épocas de plantio e colheita, condiçôes do
solo, germinaçâo, etc.

4. Estudo historico e geogrâfico da regiâo; influ-
ência das condiçôes ambientais na vida do
povo; meios de comunicaçôcs, etc.5. Higiene_ indivicual e coleliva; habites de ali-
mentaçâo; necessidade do banlio diai'io apos otraballio do canipo, etc.; liigiene da vida
r u r a l , e t c .

VI) Enti'osamenlo com as demais institiiiçôes compl< -̂
mentares da Escola

A) A merenda escolar organizada com os recur-
sos do proprio clube.

B) 0 museu escolar tomando um carater acen-
tuadamenle rural ista.

Saùde funclonando com forte sen-ido socializador, com atividades intensas de informa-
çao saaitana a propria comunidade

mesmo ritmô .̂  c-eniais instituiçoes funcionando nesse

Zn'colaT" desajustaclos e o. clubes
O traialho com̂  a"t'e-r'a"°p̂ n P®'<=ologia apontam-nos

cHaîTcf"esaju"tadot""'"=assumem, via d̂êregr̂um ""c
quanta na adoiescenda n tao gravetante fâcil por las^meio é bas-
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a) Pelas oporlunidades de trabalho manual
que oferece.

b) Pelas caracterist icas de trabalho ao ar
l ' v r e .

t:) Pc'o irab llio em équipé, que mais que
qiia'qucr cul o eva à compreensâo do bi-
nôinio deve: es-d:rei tos.

d) Pcias oporlunidades de expansâo de ener-
gia que oferece.

Vni) Os chibes a(,ricolas e o problema do aproveita-
mento das horas de lazer dos estudan es.

A) Nas atVidades cori datas em sua propria casa.1. Hortas janelas floridas, ' f o'prô-
2. Prepare de trabalhos ornamentals pa a

p r i e l a r o u p a r a a e m f e i r a s ,
3. Colocacâo dos pcodutos do

mercados estabelecimentos,

IX) Vamagcns de am Irabalho rural dcsenvolvido
n e s s c i s b a s e s _ ^ j e n t a -

, A) Formaçâo nas novas geraçoesl'c 'ade rural ista renovada. homem ao seu
1. Como conseqiiência, fix Ç ^ ^

"msio". ■ , „ dos mélodps rotmei-
B ) T r a n s f o r m a ç â o c i e n t i B f ^""fs/de trabalho cm """■""•f'r'doVducando dentro de
C) Formaçâo do carat
scntimento nitidamente condiçôes sociais do

_ . D) Melhoria gradativa
rrieio.

"^opicos para estudo ort'anizaïâ"
I - - Plansje as I'"'jfa"trInsfo:nià-I''

nia escola rural de mold-
^ d e i r p c e n t r . o s o c i a l r d i a • ^

d e
v e r -
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II — PJaneje a organizaçâo de um inuseu escolar
r u r a l .

III — Se Ihe fosse dado organizar um programa
para as diversas séries da escola primaria rural, como
o elaboraria? Discr imine os di fereinles assuntos das
diferentes^ matérias que voce preferiria, sua dosageme distribuiçâo através das séries,

— Planeje o curriculo de uma escola normal
r u r a l .

^ Organize uma biblioteca de livros basicos que
possam servir ao socio do clube agricola e bem assim
a seus pais, para o traballio do campo.
f ja dirigiu alguma vez um clube agricola,aça um relatorio sucinto das dificuldades que encon-

as que conseguiu veneer e como.

i~r relaçao das exigencias de carâtermaterial (equiiiamento, instalaçôes, e?c.) que julga in-
funcionamento de uma escola

nor ri-VJ dado dirigir uma escola ruralpor que atividade começaria?

BIBLIOGRAFIA

da In fo rmaçâos , l i t e - » -
FLEURY. Renato S. (1 N E P t irj - r, i
CARNEIRO LEÂO — pX' pa.. ~ Educaçao Rural.
GONZAGA DE CAMPOS _ r
ANDRADE Humberto p "orestal do Brasil.
AMARAL FONTOI IRA a ^g i - ' cu l tu -a nordes t ina .

sileira. ' ~ Aspectos da Vida Rural Bra-
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S 114) FEBERAÇÀO DOS CLUBES AGRtCOLAS DO
E S TA D O D E P E R N A I U B U C O

Estatutos dos Clubes Agricolas Escolares de Pernambuco

CapUuIo 1

Fundaçâo — Sede — Area de açao
Art. 1.» - Sob a denominaçâôdê.̂.

0 Clube
A - ■ ■ V^' ■ ■ i Ô niie" funcionara nesteA g r i c o l a E s c o l a r n . ° b ^ « m • • •
cstabelccimcnlo de ensino „ assistido pelae sera orjentado e
PEDERAÇÂO DOS CLUBES AGRICOLA c.A-E P )-b e p e r n a m b u c o i « r r c .

Art. 2.° — A sede do ̂ fcolar̂ ^ funcio-
A.E.) ficarà situada no edificio
u a r a a i n s t i t u i ç â o . , . t o n d p r -

1 riubes Agricolas estenderArt. 3.° — A area dos Clu
se-a ate as residências ^os socio . deverâo scr exe-

§ l.o - Em cada Sizadas na Escola,outadas as atividades agra j - c,a.E.
que serâo submeiidas a dispondo de terre

§ 2 . » 0 a l u n o s o l i c i t aa plaiitaçào cm sua ̂
tlireloria, na area da Ls

„ , p - tern paĉ èios o" amorArt. 4.» - 0 C-Aj,iência
a) Incutir na consc ,
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h )

d)

e)
f )
S)

h)

i )

j )

1)
m )

n)

à terra, o sentimento da nobreza das ativida-
des agricolas e a idéia do seu valor econômico
e patr iot ico.
dignificar o trabalho manual, elcvar e engraii-
decer a profissao do lavrador.
ensinar praticamente o valor da terra e o seu
aproveilamento racional, estimulando no socio
a criaçâo de hâbitos de trabalho, de iniciativa
e de colaboraçâo.
desenvolver o espirito de coopcralivismo na
escola, lia faniilia e na coletividade.
formai' e criar hàbitos de cconomia.
melhorar o habitat rural,
fazer propaganda dos hâbitos e noçôes neces-
sàrias à preparaçâo da consciêiicia sanitaria,
atender aos prohlemas de moral, civismo, reli-
giâo e felicidade.
desenvolver ativîdades rccreativas, sociais e
culiurais capazes de elevar o nivel de vida da
populaçâo a que servir.
procuîar atrair para seu ambiente, pessoas da

1 ' ^o'^tagiando-as de sâos principios,habitos honestos e civismo
protéger os animais e as plantastrabalhar pelo reflorestamento/preparando vi-
veiros, que forneçam mudas aos sôcios.
azer com que cada clubista fiqiie identificado

com as ativîdades, os propôsitos e o ideal de

homogênL̂ ""'''

CAPîTULO ni ■

Diretoria e sens deveres

n-t-î 1* 0 C.A.E. devera ser dirigido nelos ord"pnos alunos para que se habituem à compredo'̂  do

que é responsabilidade sob a orientaçâo da superinten-
d e n t e d o C l u b e .

Art. 6.® — Os sôcios elegerâo, em fevereiro, uma
diretoria com mandate por um ano.

§ ùnico — As eleiçôes para membres da diretoria
poderâo ser simbôlicas ou por aclamaçâo.

Art. 7." A diretoria sera composta, exclusiva-
mente, de alunos e constituir-se-â:

a) um présidente
h ) u m v i c c - d i t o
c) um secretârio
d) um vice-dito
e) um tesoureiro

s , . ' 1 s s î -O présidente tomarâ a iniciativa ae » ^ existentes
junto de administradorcs junto a

C l u b e : . o v i c u l t u r a
a) administrador da secçao j^orticultura

adniinislrador da . pomicidtara
administrador da secçc jardinocultura
administrador da secçao e } ^ ,„dus-administrador da secçao de 1 l
trias riirais, etc. administradorcs,

§ 2.0 — Sâo atribniçfs ̂
na seccâo correspondente. vendagem
a ) f a z c r t o d o o p i e

compra da secĉ ôorganizar « ̂  DE ̂ ensalmente,
a n o t a r a s m e s m a s ,
e e n t r e g a r a g - ,
ao -se/plantaçSes fiompromis=°®
v e n fi c a r s e a s i q s c o u i
c i c s . e s t â o d e a c o « t i v i d a d e s
êstes assnmiram^ ^inien o
acomnanhar o desci piCnAs
dos sôcios, atravcs de
B A L H O .

b )
c )
d )
e)

b)
c )

d )

e )

^ I



2 7 6 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

f) provocar debates sôbre sugestôes e projetos
que forem apresentados.

g) solicitar aiixilio da direloria lôdas as vezes que
OS sôcios do Clube necessitarem do mesmo para
bom aiidainento do serviço.

h) ver i f icar o t rabalho dos sôc ios do Clube em
suas res idênc ias .

i) fazer a leitura do niovJinento mensal, na reu-
n iao do C .A .E .

§ a d m i n i s t r a d o r e s s e r â o e l e i t o s e n t r e o s
sôcios de 5^ e 4.^ scries.

Art. S.° —- Compete ao présidente:
a) presidir à sessâo do Clube Agricola, assinando

a ata da sessâo anterior, apôs a sua aprovaçâo;
b) reprcsentar o Clube quando liouver ocasiâo;
c) auiorizar e aprovar as dclibcraçôes lomadas;
d) promover iniciativas ùteis;
e) aprcsentar um lelatôrio mcnsal de atividades

d o C . A .

, p r é s i d e n t e s e r a e l e i t o e n t r e o s a l u n o s
d a o . ^ s e n e .

Art 9.® Compete ao secretârio:
a) lavrar as atas das sessôes;) 1er as atas das sessôes anteriorcs para aprova-

çao ou emendas;c) fazcr a correspondênda, arquivando sempre
l i m a c o p i a . ^

e) oVr-anizar p' aKJuivo do Clube;
s o W - o l i v r e d e R e g i s t r e d o s
reùnf&ŝ ' b'abalhos lidos peles sécies nas
rnformdr'̂ 'r.''" de acôrde com asùn "ce - f? .administradores;da 4.a série letario sera eleito entre os alunos

Art. 10 — Compete ao tesoureiro:
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a) 1er sob a sua guarda tôdas as importâncias des-
tinadas ao Clube Agricola, escriturando-as devi-
d a m e n t e :

I)) 1er scinpre em dia, tante o Hvro de escrituraçâo
coino os valores em clinheiro.

c) aprcsentar anuahncnte, nas sessôes, um balan-
cele das atividades financeiras;

d) providcnciar sobre as despesas propostas e
aprovadas pela dlretoria;e) aprcsentar um balanço gérai no fmi do ano

§ ûnico'°: 0 tesoureiro sera eleito entre alunos da
s é r i e .

CAPITULO IV

Dos sôcios

Art. 11 . . Poderâo .ser sôcios do Clnbe Agricola.
a) os alunos ^
b) os profcssôres
c) pessoas interessadas ̂

A r t . 1 2 — S e r â o s ô c i o s l i v r e d e
Ï̂̂ Grupo ou da Kscola compromisso de ob^̂0 DOS SÔCIOS e assum̂rem o co i'̂ léncia aos estatulos do C-'i • clube ̂  ge com-

A r t . I S - S e r â o s ô c i o s d e s
^ Professôres e pessoas sôcios aluno '̂Pï'OTnetam a colaborar mmo. lai"'*̂vando-os nos trabalhos â  ̂ scola ou gnhando, . Art. U Os ex-alunos dâ ^̂ .̂ 3̂  desemP̂

poderâc continiiar c -^ignos a mesm»
gi atividades uffcîcolas. emj' rcccbew ,D E V O L U N T A B I O S ^ - j
ssislôncia e orientaçao do ^^^,0 a ativid»"Art. 15 _ Sâo devereŝdô ,̂^ ̂  t„das

3) plantar, criar e
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d e s d o C . A . E . t a n t o n a e s c o l a c o m o e m s u a
residência;

b) ser otimo colaborador em todos os empreendi-
m e n l o s d o C l u b e ;

c) colaborar em lodas as iniciativas promovidas
peio presidenle do Clube;

d) comparecer e participar com as suas sugestôes
as reuniôes do Clube;

e) 1er, pop ocasiâo das sessôes do Clube, trabalhos
escritos sobre as proprias ativldades, assim
como tomar parle nos programas recreativos
que forem organizados;

f) fazer uma FICHA DE TRABALHO com dese-
nho da planta ou da criaçâo e anotaçôes de
iudo que for obscrvado e estudado;

g) guardar as FICHAS DE TRABALHO em pas-
tas destinadas para êsse mister, sendo-lhes, os
relericos trabalhos entregues no fini do ano;

h) zelar pelos intéresses do C.A.E. e ter em sua
casa, pelo menos, uma porçâo de terras cul"
l ivadas;

i) legistiar no C.A. as atividades realizadas eiu
c a s a ;

j) protéger e tratar coin carinho os animais ®
plantas;

1) plantar, pelp menos, uma àrvore em cada ano;
c a d e r n e t a " T I T U L ODE SOCIO , que Ihe sera concedida, por oca-

siao do seu regislro;
finalidades do Glube Agricola Es-

o) nâo recear dificuldades e enfrentà-las com
a m m o e c o r a g e m ;

p) prestar serviço, com entusiasmo, e boa vontade,
sempre que baja necessidade;

«i inJ T~ que mais se destacarem emsuas atmdades agricolas, quer na escola ou residência,
premiaia da maneira que julgar conveniente.
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C A P i ï U L O Y

l)a superintendência do Clube

Art. l(i - 0 Clube Agricola
ponsabilidade de uma professera — A bUFLtUiNir-
D E N T E D O C L U B E .

Art. 17 — Sào atribuiçôes da supermtendente.
. • _ • A n d u b f i j

^ v i L . 1 / — o a u —

a) orienlar tôdas as
b) assislir à diretoria cm
c) dar aillas as Uinnas de so > ^ ^esi-

às atividades agricolas na escoi
d c i î c i a s ;d c i î c i a s ;

d ) a s s i s l i r a s r c u n i o e s ; c l u b e ;
e) fiscalizar lodo o "1°; ao Clube; .
f ) a n i m a i - a s D E a s
g) aprescnlar um RU gocios f » queanotarà as eq̂ P̂ s de

opernrôes. rendinienlos.̂  desu
sei ' i '

i )

.1)

m )

i r e s c n l a r u m , s ô c i o s c m »
i i o t a r à a s l i o r â r i o s g t a c a d o ,operaçôes, rend.mê ^ i„gar deslsera fixado, dianun̂  interessudos,̂ ^̂ ^̂ ^ p̂ io

p a r a a p r e c i a ç a o f o rh) ̂ guardar a rendu c,ue D .̂
CLUBES At̂ '̂ 'Ĵ Sendo, e f etc.
NAMBUCO, reineten .„ov.mentOĵ  ,fia ,̂
inforniaçôes so alun® 'pjybe Agi
C l u b e , a n « « ' t r a b a l b o
e n v i a r o r c l a i o n t r a
Federaçâo; novembre» °yinte; ^ôdas

m) aprescnlar, cm ^,10 s apaal ujetivop'ara seu Clube, - reunu- ô obl j,.n) participai- da do C-^ <,3 traba"
as superinten ,0 50
de 11m entendu

i

i

I

i

;ili
ii

ii
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culdades, realizaçôes, sugestôes que permîtain
mais dinamisino as finalidades do C.A.JE.;

o) fomentar as relaçôes entre a escola e a familia,
despertando o intéressé pelo Clube e a com-
preensâo de sua finalidade.

p) procurar estabelecer, em harmonia com as ati-
vidades do C.A.E., pequenos curses de cos-
tura e Indûslria caseiras, destinadas as mocas
Oil senhoras da localidade,

§ 1 o — Na impossibilidade da permanência da
superinteiidente no estabelecimento, durante o horario
dos turnos existentes, a diretora do mesmo providen-
■ciara para que tôdas as classes alternadamente, se mo-
vimeiitem para o cainpo.. acompanhadas de suas res-
pectivas professeras, a fîm de receberein das mesmas,
aulas prâticas de agricultura e criaçâo.

■§ 2.® — A superintendente do G.A.E. darâ orien-
laçâo geral às professôras, nas referidas aulas de acôrdo-com a campanlia do mes ou o programa em vigor.

CAP iTULO V I

Atividades do Clube Agricola

Art. 18 — As atividades agricolas deverâo estar
Intimamente relacionadas às demais disciplinas da
escola;

§ ùnico — A execuçâo de todo o trabalho deverâser confiada a gi'upos de sôcios — équipés — auxiliadas
pe la p ro fesse ra de c l asse .Art. 19 Cada classe receberâ, semanalmente,
meia hora de aula pratica sobre lavoura e criaçâo, se-
pndo horano previamente fixado pela direcâo do estabelecimento;

— Cada classe, semanalmente. terâ o spu
A DAS ATIVIDADES RURAIS, reservado à prâtica

de pequenas industrias rurais, economia doméstica, etc.

Art. 21 — As atividades agropecuârias do C.A.E.
iserao de 1res naturezas:

a) PLANTAÇÂO (flores, hortaliças, frutas, etc.).
b) CRI.VÇâO (aves, abelhas, biclio da sêda, pe

quenos animais doméslicos, etc.).•̂) PEQUENAS INDÛSTRIAS (conservas, doces.
ajiroveitamento das matérias primas encontra-das na regiao — bambu, pallia de inillu), bûcha,
fibras, madeiras, coco, para a confecçâo e o -
je les de use caseiro).

§ iinico — 0 C.A.E. difundirâ os preceilos da ali-
^cutaçâo (;omo base da boa saûde.

Art. 22 0 C.A.E. seguirâ:

as deliberaçôes da professera pela
b) dos ]irogramas que Ihes forem

direcâo gcral;

, Art. 23 - 0 C.A.E.
^•esia CANTINA ESCOLAR locais e au-sua renda, subvençôes de auto
*bo dos amigos do Clube. «c canipn^̂ bas men-

Ar t . 24-0 C.A.E.
pis determinadas pelo F.C.A-E*
^bva dos sôcios :

Art. 25 O C.A.E- promoverâ:
horas de histo

excursôes, concursps,
r ia , fe i ras , de acôrdo commuseu, diversôes «̂dias,e as necessidades do mom
organizaçâo das se . nocivos,
a) de combate aos
b) id 3m às plantas
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c) idem as pragas da lavoura e criaçâo;
d) proîeçâo aos animals e plantas ùteis;
e) flagelos da zona rural;
f ) comba' ie as formigas.

Art. 26 — 0 C.A.E. incentivara a fundaçâo de
■Jnstituiçôes tais como, cooperativa escolar, pequena
cantina escolar, biblioleca, clube de leitura, auditôrio,
pelotâo de saùde, clube desportivo, clube artislico, etc.
nos limites de sua possibilidade.

Art. 27 — 0 C.A.E. procurarà atrair para seu
'ambiente os moradores da localidade, favorecendo a
•sua participaçâo nas atividadcs dos sôcios.

Ar t . 28 — G C.A.E. comemorarâ:

a) DÏA DA PATRIA — (7 de setembro) ;
b) DIA DA ÂRVORE — (21 de setembro)
c) DIA DO CLUBE AGRICGLA (data de funda

çâo de cada Clube).
d) DIA DA CULTURA REGIONAL (data do en-

cerramienlo da mesma campanha).
e) DIA DA NATUREZA — (4 de outubro)
f) DIA DA CRIANÇA — (12 de outubro)
g ) D I A D A F A M I L I A
h) De acôrdo com a atividade do momento, as

f e s t a s :

1 ) d o m i l l i o
2 ) d a s fl o r e s
3 ) d a s a b e l l i a s
4) das hortaliças
5 ) d a s f r u l e i r a s
6 ) d a s a v e s
7 ) d o t o m a t e
9) do algodâo
8) da cana de açiicar

10) do coqueiro
11) do planlio
12) da colheita, etc.

Art. 29 — 0 C.A.E. receberâ visitas e conselhos
'da responsâvel pelo setor de fiscalizaçâo e orientaçâo
r u r a l .

Art. 30 — 0 C.A.E. encerrarâ o ano letiyo, com
uma exposiçâo gérai e feira dos produtos colin os e
^^riados pclos sôcios.

CAPITULO VII

Instalaçâo e material
Art. 31 - Os C.A.E. devem

c a r a c l e r i s t i c a s e „ „ „ p n o p o m a r ;
a) jardim, pequena ̂ â regional e pequeno
b) pequeno canipo de cuitura

t r i a s r u r a i s e a i t e s p P ^
ferramenlas cm geraL pvro LAlivres de alas, regis ros de stamen os ̂XA", para o tçsoure ro. de ̂,3 .tividades
os administradores, de re.
agricolas donuciba , ̂  sôCiO"; «ocios;C a d e r n e t a d e u - a n s a ç o e s ecolecionador provantes das j
fichârios para promissos dos so
para arquivos dos comp

§ ùiïico — Poderâ ser
'̂ARMACIA", destinado ̂  cidreira,(hortelâ, salsa, capim

d)

e)
1)

g )
b )
i )
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C A P I T U L O V I I I

R e u i i i o e s

A r t . 32 — O C .A .E . t e râ as suas reun iôes no
u l t imo sabado de cada mes .

§ 1.° — As reuniôes terâo liigar, de preferência, ao
ar livre, sob a sombra das arvores.

§ 2P — As reuniôes lerâo duraçâo minima de trinta
(30) minutes.

Ar t . 33 — Nas reuniôes do C.A.E. haverâ uma
parte literària e uma parte recreativa;

§ linico — Nas reuniôes sera reservada uma parte
p^ara apresentaçâo e discussSo das dificuldades, suges-toes, iniciativas dos socios em suas atividades agrarias;

Art. 34 — Haverâ reuniôes ex.traordinârias em
dias especiais.

Art. 35 — Mensalmenle, ou quando se fizer neces-
sano, reunir-se-ao a diretoria e os administradores paradiscutirem as sugestôes apresentadas pelos socios, to~
mando as deliberaçÔes necessârias.

C A P t T U L O I X

R e n d a i

Art. 36 — Os produtos do trabalho no C.A.E.
que nao forem aproveitados na alimentaçâo dos esco-

vend7dos, revertendo a favor do Clube, a
importancia apurada;
nîcf.L""'"" ~ ̂  vendagem ficarâ a cargo dos admi-mstradores em suas respectivas secçôes
menfey'ao^IesTur'èbo ^^manal-
d a e m p r e g a d o s

n) 50% para "Caixa Escolar
b ) 2 0 % p a r a f u n d o d e r é s e r v a ^ .

30% para atender as necessidades do propno
C l u b e .

§ iinico — 0 C.A.E. ainda auxiliara a pequena
v ' c a n t i n a e s c o l a r.

CAPITULO X

Uisposiçôes Gérais
A n . 3 ! ) 0 C . A . E . s e r a

A.E P. cm cotaçào — ÔTIMA — „o)vimento de
ou ftiSSlMA — de acordo com o desem
suas alividades e interêsse de DE HONRA-
ouifira a iiiclu.sâo ou exclusâo no y . ^gajizada

Art. 40 - A eleiçâo da diretonauo segundo .sabado. do ano f''„,.[.amento dos tra-
Art. 4] — 0 C.A.E. fara o enceir

'lalhos no ûlt'nio sabado do and jmediatamcnte
Art. -49 — Os cargos vagos serao 'Preencliidos em reuniôes l-TrStn-'fArt. 43 - Os easos_nao C.A.E.

rcsolvidos em reunioes e.

■Oc acordo com o
alunot!^', tiido denbo crianç^i®-

e, se P̂ -.td̂ s! reanidas em _
. - i J c a c o r d o c o m o s e r r c a n j - r u ,
^ ̂ OS aliinos '̂, tiido denb'O crianças-crianças, e, se Passive!, pê  .̂ „„idas em In-pclas crianças agrupadas,^ Sociais. , pâo deve m ^nde
, Assim, o Museii Esco panada, pn*"

aquela instituiçao gxoticos, nm
objetos rar^ OS aiunos passam
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Se a Biblioteca Escolar passa a integrar o Clube
de Leilura, a fim de receber dinamizaçâo e vida, assim
também o Museu Escolar deve integi*ar uma nova Ins-
{iluiçâo Social da escola: o Clube da Natiireza.

A finalidade dêsse Clube, que tambcm poderia clia-
mar-se Clube das Ciências, é dar vida à cadeira de
Ciências Naturais, na escola primària, assim como o
objetivo do Cliihe de heitiira é vivificar a cadeira de
Linguagem, e o do Centra Cîvico dar vida à cadeira de
H i s t ô r i a .

^ Assuntos refei'entes a Zoologia, Botânica, Minera-logia, Fisica, Qiiïmica, etc. deverâo, portante, ser leva-dos a efeito através de atividades, trabalhos, experi-
encias e excursôes do Clube da Natiireza.

Acompanliando esse processo de dinamizaçâo da
escola, o Museu. como seçâo ou orgâo do Clube da Na-
tureza, deve abrigar as seguinte.s categorias de objetos:

a) Objetos tipicos da regiâo — Ém vez de guardar
objetos raros, que o professor obteve na Europa ou
no Amazonas, a primeira finalidade do Museu é ser
I egioncd, \s{o é,̂  apresentar cousas tîpicas da agricul-
ura, da^ mdiistria, do comércio, do folclore, da cultura

prédominantes na regiâo onde se situa a escola.
». V ^^^balhos dos nlunos — Em segundo lugar,licarao expostos no Museu os trabalhos reàlizados pelos
alunos na escola, isto c, objetos confeccionados em ma
deira, lata, papelâo, massa plâstica, coco, bambu, chi-
îre, pa ha, etc., como ilustracâo e concretizacâo dasaulas _ de Linguagem, Matemâtica, Ciências Sociais e
L. ienc ias Natu ra is .

0&/etos raros — Somen te em terceiro hmar, ecomo complemento, deve o Museu ostenlar cousas raras,
pûblicas enviadas pelas repartiçôes
s e i a ^ < > 0 M u s e udurante as excursôes escolares R ùue 11" P"'
dos, estudados, discutidos antes d» luuuub, antes de entrarem para as

pratelciras do museu. Cada objeto deve ter "uma his
tôria", apresentar uma significaçâo para os alunos.

S 116) CIRCULO DE PAIS

Entre as InslituîçÔes Sociais da escola uma das
mais importantes e das menos difundidas no ̂ ĵ 'asil e
0 "Circulo de Pais e Mestres", ou simplesmente Circuio
t i e P a i s " . j

Sua funçâo é das mais sérias: sevye
bniâo entre as diias instituiçôes bâsicas da s ̂  '
a Escola e a Familia. Ambas se
foi criada para trabalhar junto com a F
^ a ç â o d a c r i a i i ç a . , . i d é a l d e v eiNào esqiieçamos este P̂ f̂P̂ ^̂ r̂ofessor. sobretudoa contimiaçâo do lar ideal- 0 i pai. Aa professer priinârio, 5"̂  c*̂ ^n-în tiver pelos seus
bestra é uma segunda niâe. Se mestra.
^leninos amor e carinho, "P*'como a mâe:^ até quaiido ralhar ou punir castiger, mas.

ôdio nein rancor, pensaiido nao em
melhorar a criança. ^ îndissolùvel ^
P*or tudo isso deve ser intima ^ dessa

mçâo entre o lar e a escola- -^rggtres. .
•■ticulaçào é o Cîrculo de Pa's ' rendimen .— Como explicar, entao, o

lUase fracasse, no Brasil? hrasileiro e um P

ei,, Juslamcnte para vencer ta n,ir grant ie Pa is e Mest res pa is . j , , , reu-
°ar-se dinâmico, conquisU sen g^ga-

c l i m t i q i i i e n t r a a p a i s t e » p e
ixial comprê "̂ ^
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geral (salvo as honrosas exceçôes), as reiiniôes dos Cir
cules sâo enfadonhas, com leiiura de ata, discussôes
sobre assuntos burocrâlicos e apresentaçao de queixas
recîprocas.

Os professôres aproveitam a presença dos pais
para reclamarem que estes nâo obrigam as crianças
a estudarem em casa, nâo Ihes dâo apoio, e, muitas
vêzes, ainda os desprestigiam perajite os filhos. Os pais,
em revide, se queixàm de que os professôres nâo ensi-
nam direito, nâo "ligam" para as aulas, faltam inuito...

É claro que tais reuniôes sâo aborrecidas. Nâo
admira que a partir da segunda ou terceira, conlem
apenas com a presença da Diretoria do Circulo e da
diretora da escola...

No entanlo, quando a escola sabe tornar a reuniâo
intéressante e proveitosa, os pais acorrem com boa von-
tade. Assistimos pessoalmente a uma reuniâo de pais
de alunos, na Elscola Popular, mantida pelo Colégio
Sion de Petrôpolisj sob a direçâo da Revma. Irma Tar-
cila, uma religiosa de grande espirito social, animada e
entusiasta, e havia nada menos de 200 pais de alunos
présentes! — Por que? — Porque a Irma Tarcila sabe
toniar suas reuniôes agradâveis, misturando a artC; o
leatro e a alegria com os conselhos pedagôgicos.

Para o bom êxito dos Circulos de Pais, propomos
os seguintes principios:

1. A primeira reuniâo na escola deve ser convo-
cada para uma fesla. No decorrer da fcsta é que devc
surgir a idéia da criaçâo do Circulo.

A^̂ presidência do Circulo nâo deve ser entregueao maior figurâo" da localidade, mas sim ao pai que
se mostrar mais animado, mais interessado na obra da
escola. O figurâo" poderâ ser aclamado "présidente

q ' ' ' ' M s e m e l h a n t e .reumôes subséquentes deve permanecer oo cbma da festa. Nada de "mesa diretoralei-
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tura da ata e outras burocracias. Se o numéro de pais
for pequeno, a reuniâo deve ter aspeto informai, com
as cadeiras dispostas em circulo, na sala, para caracte-
r i z a r m a i s a i d é i a d e " C i r c u l e " .

4. 0 programa a se desenvolver sera litero-mu-
sical e teatral. Os pais podem nâo comparecer para
ouvir discussôes sobre Pedagogia e disciplina, mas ado-
ram ver seus filhinhos cantarem, bailarem, brilharem.
A parte artistica sera, assim, a motivaçâo para o com-
p a r e c i m e n t o d o s p a i s . , .5. Entâo, entre dois numéros artisticos, a profes
sera abordarà os lemas da admimstraçao escol̂ , Ca
Pfdagogia, da disciplina, da higiene, de ĉvismo oû ê
îdatica que se fizerem necessaries,î rma de conversa amigâvel e nao"da em 10 laudas de papel...^ iamais a de

.. 6. A atitude da mestra ĵ n̂seiharaento".
q u e i x a " , m a s d e e

7* G professor procurara Jn contandoendo-os participarem da Nâo é apenas^ oxperiência no assunto eni d "escola ativa ,
os alunos que o mestre deve fazer
tambéni com os pais... , jndisciplinados nao

(I Casos individuals de al mas reservadament ,ser discutidos em ^ g reuniâo.^ o pai do menino-problema, de cada
fa 0 mestre mostrara m tornando os pdas criancas menores, etc.,Presos à escol« T̂ aproveitara tôdas as
OpoJ*̂ - Pinaïmente, 0 P^ fgjnflia do êlepara trazer «/f"possiveI, visitarada escola e, sempre q"® V

as familias dos ^ pais" Pj ogis", tai
.es,.,"- En, suma,o''CfrcuIô .cM̂ ^^ ^ S î i ù \ s u m a , p " C i r c u ^ ' m c t o s b u -Coij, ̂ dos précisa deî ^J Sem ̂  diividaentendido' até bojsera j^dando

e enfadonhos, 0 escolar. aJ
Poderoso colaborador
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a ajustar ou reajustar os alunos, e, portante, aumen-
t a n d o a e fi c i e n c i a d o e n s i n o .

§ 1 1 7 ) C L U B E D A S M A E S

Resta falar sobre o "Clube de Maes". Nas escolas,
principalmente nas do interior, ao lado do "Circule de
Pais" e como um desdobramento dêste, deverâo ser
criados os "Clubes de Maes".

Conforme o nome indica, esta instituiçâo se des
tina a congregar exclusivamente o pessoal féminine
(mâes, irmâs e outras parentas dos alunos), com o fim
de proporcionar-lhes horas de eiicantamento e utilidade.

No "Clube de Mâes" se reunirâo as senhoras e
mocinhas para conversarem, costurarem, fazer remen-
dos nas roupas, escutarem bons programas de radio,
aprenderem Economia Doméstica, Primeiros Socorros,
Higiene Infantil, etc., tudo sem a forma clâssica de
"aula", mas em conversa informai.

Nâo bavera despesas para a escola: quem souber
alguma especialidade, ensinarâ ao grupo. Pequenas
despesas serâo divididas entre as componentes do
C l u b e .

O Circule de Pais e o Clube de Mâes poderâo vir
a ser valiosos colaboradores na obra renovadora da
E s c o l a .

; 3
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2. Mostrar como as Instituiçoes Escolares desempe-
nham as funçôes de "relaçÔes publicas" na escola.

3. Explicar como. deve funcionar na. rotina diària da
esco la o "Cen t ro C iv i co " .

4. Idem, idem, o "Clube de Leitura".

5. Idem, idem, o "Pelotâo de Saùde' .

b. Idem, idem, o "Clube Agricola .

7. Idem, idem, o "Clube da Natureza" e o "Museu
E s c o l a r " .

§ 119) LEÏTURAS COMPLEMENTARES
1. AMARAL- FONTOOTA -

caçâo"; volume I da Coleçao A
Editôra Aurora; Rio» 19o0.

2. "Clubes Agricolas" "T ̂ 'Sio da Agricultura.
Informaçâo Agricola do Mmistei

Q — ... "prâticas Escolares , 3 "voD'AVILA, Anton io 7" j 1950.lûmes; Saraiva Editor; Sao Paui

§ 118) T6PIC0S PARA DISCUSSAO

1. Explicar as finalidades das Instituiçôes Escolares
nos segumtes campes:

a) No campo sqciolôgico;
b) No campo psicologico;.
c) No campo politico.
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CAPITULO xvn

O Estdgio de Observaçâo

§ 120) IMPORTANCIA DO ESTAGIO

0 curso de formaçâo pedagôgica, imprdpriamente
chamado de "normal" 0), compreende dois gi-upos do
disciplinas: as de conteudo e as propedêuticas. As pri-
meiras ensinajm os conhecimentos formais (Português,
Geografia, Fisica, Quimica, etc.) le as segundas os co
nhecimentos pedagogicos (Psicologia, Sociologia e Bio-
logia Educacionais, Didatica, Prâtica de Ensino, etc.).

As disciplinas do primeiro grupo fornecem ao fu
ture professor o que ensinar, enquanto as do segundo
grupo indicam coma ensinar; sao as disciplinas que
ens inam a ens inar.

(1) A denominaçâo "ensino normal", "escola normal" nâc
tem slgnificaçâo, nâo tern exatidâo. — Que é "Escola Normal"?
É aquela que fornece normas para o ensino? Entao a Faculdade
d e M e d i c i n a t a m b é m s e d é v i a c h a m a r " F a c u l d a d e N o r m a l " ,
pois fornece normas para o médico... Tôdas as Escolas e Fa-
culdades nâo f azem outra cousa senao fornecer normas...

Tomando a palavra em outro sentido, tudo que nâo é normal
é anormal: sera que tôdas as outras Escolas sâo anormals? Sô
hâ uma soluçâo: adotar a expressâo certa, exata, que é peda-
gogico. Devemos dizer ensino pedagôgico, curso de formaçâo
pedagôgica, Escola Pedagôgica, Faculdade de Pedagogia (em
vez de Faculdade de Filosofia, pois o que menos se estuda lâ
é Filosofia, e muitas dessas Faculdades de Filosofia nem sequer
possuem curso de Filosofia!).

Alias, um ôrgào do Govêrno, o Institute Brasileiro de Geo-'
grafia e Estatîstica (IBGE) jâ usa, no "Anuârio Estatistico do
BrasU", a expressâo "Ensino Normal ou Pedagôgico".
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Dentre estas ultimas, a que mais perlo chega da
técnica de dar aulas é evidentemente a disciplina "Prà-
tica de Ensino". Mas mesmo dentro desta disciplina
ainda hâ uma parte mais prâtica, iima cspécie de "prà-
tica da Prâtica", se assim podamos chamar: tal é o
estàgio.

Assim como a cadeira de "Prâtica de Ensino" é,
do ponte de yista da formaçâo do professor, a mais
importante, pois é a que ensina a dar aula (e a ativi-
dade fundamental de um professor é exatamente dar
aula) y assim também o estàgio é a parte mais importante da Prâtica de Ensino, pois coloca a futura pro
fessera, a aluna-mestra frente a frente com a classe.

Até entâo, durante 6 anos de curso, o aluno ouvira
lalar da arte de ensinar. Neste sétimo ano de cui^so,
no pntneiro semestre êle se prépara para enfrentar
uma turma de alunos, ie eis que finalmente no segundo
semestre encontra-se frente a frente com a classe, com
40 crianças !

0 estagio da aluna-mestra é, portante, o que hâ de
mais importante nos 7 anos do Curso Pedagôgico. É o
Wsf ° future professor a desempenhar suafunçao, seu papel diario, anos a fio; dar aulas
d idn ^ l 'eduz id iss imo o tempo concer n é N o r m a i s a o s e s t d -apouas um semestre letivo (4 meses) A conse-
^encia e que as professorandas, nas turmas numero-sas, mal conseguem dar duas ou très aX auando
orvinfel"̂ '̂ "" mlnistrassem pelo menôs quinze

inkio' na'f«Xéédoé" mectismoX'°' '''""as co-ria. Ena3aTérie Js e3téinT,f
o principio do ano a fim dp tar inicio desde
expérimentais para' cada nrrff "s vinte aulasaarregar demaife sem nrê nX'"'®"'̂ "'sem prejudicar o ensino das demais
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matérias. Essas 20 aulas, repartidas, permitiriam que
a professoranda desse 4 aulas expérimentais em cada
série, o que positivamente nâo é miiito.

§ 121) ESCOLA DE APLICAÇAO

A questâo do estàgio estâ na dependência direta
da existência da "Escola de Aplieaçao", isto é, da escola
primâria anexa a Eîscola Normal, Sem essa Escola de
Aplicaçâo 0 estagio torna-se deficientissimo.Em primeiro lugar, sem a Escola de Aplicaçâo,
surtre o problema das distâncias: como Icvar todos os
dias uma turma de alunos da Escola Normal até a
escola primâria mais prôxima? E o tempo gasto? e a
conduçâo?

Em segundo lugar, surge imediatamente a desa-
vença entre o pessoal da Normal e o pessoal da Pri-
mlâi-ia. NenJiuma direton-a conscients pode consentir
que durante todo um semestre sua escola seja cada diainvadida por uma turma de mocinlias que, por mais
educadas que sejam, conversam, circulam pelos corre-
dores, perturbam a tranqûUidade das aulas!

0 resultado é que nas Normals onde.nâo existe
Escola de Aplicaçâo a parte prâtica vai diminuindo. o
estagio quase nâo se realiza, ou é executado sem a
in îrescindivel eficiéncia,

Deveria ser mesmo condiçâo essencial, exigida pelo
Govêmo para o reconhecimento de uma Escola Nor
mal a lexisténcia da Escola Primâria anexa. Esta ulti
ma'deveria ser gratuîta, para que as professorandas
encontrassem, nos sens estâgios, o mesmo tipo de Munos
due depois vâo encontrar nas escolas pùblicas, isto e,
tudo misturado: crianças ricas e pobres (mais pobres
do que ricas), brancas, mulatas e prêtas, crianças lim-

• pinhas e sujinhas...
Infelizmente o problema da Escola de Aphcaçao

nâo é fâcil de resolver, pois a maioria das Escolas Nor-
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mais brasileiras mal consegue manler-se, devido à falta
de recursos. Nao se pode exigir que ainda por cima
organizem e mantenham uma escola primaria gratuita.
Sabemos beni com que sacrificios muitas das nossas
Normais lutam para desempenhar sua abuegada missâo.

Naturalmente a existência da Escola de Aplicaçâo
nâo Impediria que a Escola Normal particular manti-
vesse, também, uma Escola Primaria particular, paga,
pois muitos pais nâo desejam colocar seus filhos em
escola publica, e estao inteiramenle dentro do seu
d i r e i t o .

Note-se que a existeiicia da Escola Primaria par
ticular nâo dispensa a Escola ds Aplicaçâo, gratis, por-
que OS pais que estâo pagando têm o direito, também,
de nâo perniitir que seus filliinhos sirvam de "cobaias"
para treinamento das futuras mestras, Veja-se que
nenhum hospital pago, nenhuma Casa de Saùde con
sente que os doeiites sirvam de treinamento para os
estudantes de Medicina, A parte prâtica do Curso Mé-
dico, que em tudo é équivalante à do Curso Normal,
se realiza ou nos "Hospitais de CUnicas" da propria
Faculdade ou nas "Santas Casas", sempre com doentes
gratu i tes.

Enquanto nâo se consegue, no Brasil, ésse ideal
da Escola de Aplicaçâo, vamos pelo menos remediando,
e insistindo com as devotadas Escolas Normais e sens
dedicadîssimos mestres para que todos dêem a maxima
atençâo ao problema do estâgio, mesmo realizado na
escola primâria pùblica da localidade. O essencial, no
memento, é que as alunas-mestras ministrem aulas, seja
dentro ou fora da Escola Normal.

S 122) FASES DO ESTAGIO

O estâgio da aluna-mestra se divide em très dife-
rentes periodos ou fases:

I) Estâgio de obsen^açâo
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II) Estâgio de participaçâo
III) Estâgio de direçâo.
Na primeira fase, a aluna-mestra se limita a com-

parecer à escola primâria e, especialmente, às salas de
aula, e ohservar cuidadosamente tudo que là se passa.

Na segunda fase, jâ a aluna-mestra passa a colaho-
rar na vida da classe e da^escola, auxiliando em todos
os trabalhos e atividdes, 'quer didâticas, quer admi-
n i s t r a t i v a s . . .

Finalmente, na terceira fase vai a aluna-mestra dar
aulas e até passar um dia inteiro com uma classe.

Estudemos cada uma dessas fases de per si.

g 123) ESTAGÏO DE OBSERVAÇÂO

Neste primeiro estâgio, as alunas-mestras, depois
j f ls exp l icaçôes do professor de Prât ica de
eLSio irâo assislir aulas nas classes da Escola Primâ-

anexa para verificar como a professera de classe
pôe em execuçâo aquelas cousas que a cadeira de Prâ
t i c a e n s i n a . ,

Por essa razâo é que deve baver nao so uma Escola
de Aplicaçâo anexa à Noimal, mas uma intima e cons
tante ligacâo entre a diretora da escola pnmana e a
professôra de classe, de um lado, com o professor de
Prâtica de Ensino, de outro lado. ^

Fm alffuns lugares a Escola Primâria de aplicaçao
ohpaa mesmo a estar subordinada à cadeira de^âtica
de Ensino e até a ser dirigida pelo professor de Prâtica,
nossuindo a Primâria apenas um vice-diretor.Assim, os assuntos de aula têm que ser combmadosentre o professor de Prâtica e a professôraprev amente entt 0 p ^fessor de Prâtica minis-
d a d o d i t a d o ' \ a s e g u i r . a s

Sunrmes?rastve\ao ir assistir. na escola prunâna,



3 0 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O X m A

uma,' aula em que a professera da classe aplique um
d i t a d o .

0 professor de Prâtica dâ uma aula sobre "funcio-
namento do Clube de Leitura", e momentos depois as
alunas-mestras vao observar como funciona o Clube
de Leitura da escola primaria anexa.

Mesmo havendo Escola de Apllcaçâo anexa à Escola
Normal, se nâo houver profunda entrosagein entre
ambas, os conflitos sao inevitaveis. Existe, sempre,
infelizmente, uma professera primaria "mais antiga",
que nâo aceita essas "inovaçôes bobas" da Escola Nova
e nâo recebe de boa cara as estagiârias. E resmunga:
"eii^ jâ tenho 30 anos de prâtica, meninas! Quandovocês nasceram eu jâ era professera ! E vein voces agora
com essas cousas, a quererem me dar liçôes!"

Como se vê, as estagiârias ficam em panico: quern
esta certa? A professera de Prâtica de Ensino ou a
mestra primâria? A professera de Prâtica ou a prâ
tica da Professôra?

Evidentemente o mundo evolui. A medicina de hojenâo usa oŝ  remédios de nossos avos. A Educaçâo tam-
bém evolui. Tudo que é para melhorar o ensino deve
ser aceito por nos.

§ 124) DISTRIBUIÇAO DO TEMPO

Para que a cadeii'a de Prâtica de Ensino produza
bons frulos, sugerimos que seja adotado o roteiro
a b a i x o :

, terceira série do curso de formaçâo peda-gogica, dois dias na semana serâo dedicados integral-
mente a Pratica de Ensino.

o prksïor'de'̂pïâHca de'ca de Ensmo mmistra sua aula
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sobre o assunto determinado (digamos: técnica do
di tado) .

3)̂  Na segunda hora as alunas-mestras sâo condu-zidas à escola primâria anexa onde assistem a profes
sera de classe aplicar um ditado, segimdo as técnicas
preconizadas pela cadeira de Prâtica de Ensino.

4) Sendo muitas as alunas-mestras, é possivel con-
seguir-se que vârias classes da Primâria, naquela mes-
ma hora, apliquem ditado, a fim de melhor distribuir
as observadoras, sem prejuizo para a aula das crianças.

5) Na terceira hora, voltafm as alunas-mestras à
sua sala, onde o professor de Prâtica de Ensino retoma
o assunto, comenta a aula da professôra de classe, soli
cita que as alunas-mestras apresentem relatôrios ver-
bais a respeito e, enfim, esclarece as diïvidas existentes.

6) Na quarta e ultima hora do dia, o professor de
Prâtica dâ orientaçâo sôbre confecçâo de jogos didâ-
ticos e as alunas-mestras aprendem a construir seu
prôprio material, que irâo juntando "para o ano que
vem" (vide desenvolvimento dêste item no capitulo
seguinte). (i)

E m r e s u m o :

D I A D E A U L A D A C A D E I R A D E P R A T I C A :

1.» hora — Orientaçfio pelo professor
2.« hora — Estâgio das aluna-mestras
3 . « h o r a — C o m e n t é x i o s s ô b r e o s e s t â g i o s
4.» hora — Confecçâo de material

B

(1) Em linhas gérais, êste é
conizado pelo Instituto de Educaçro a(jEst^^"«ti-

—— MS* ̂  •
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§ 125) COMO FAZEE A OBSERVAÇAO

Conforme o nome indica, neste primeiro estagio a
aluna-mestra se limita a receber liçôes do professor de
Prâtica de Ensino e confrontar esses ensinamentos com
0 que a professera de classe exécuta. Sua atitude nas
aulas da escola primâria, que assiste e cuidadosamente
observa, deve ser, pois, a mais discreta possivel. Limi-
tar-se-â a aluna a prestar bastante atençâo e tomar
nota das cousas que Ihe parecelm boas ou mâs, feitas
pela professera de classe, para posterior discussâo na
cadeira de Prâtica.

No Instituto de Educaçâo do Estado da Guanabara
sugere-se que a observaçâo da aula obedeça ao seguinte
e s q u e m a :

I . Ambien te de au la :

a) Condiçôes da sala de aula

b) Relaçôes entre alunos e professôres.

II. Conteûdo da aula:

a) Quabdade (exatidâo) e quantidade (ex-
tensâo) da matéria

b) Qualidade e quantidade de experiências
e exerc ic ios.

in. Técnica de Ensino:

a) Motivaçâo

b) Processes didâticos empregados

c) Emprêgo e utilizaçâo do material didâ-
tico e do quadro-negro

d) Empenho em obter a participaçâo dos
a l u n o s

e) Aproveitamento de oportunidades
f) Aproveitamento do tempo

g) Oportunidade de verificaçâo

IV. Preocupaçâo com a foimaçào educativa do
a l n n o :

a ) H à b i t o s

b ) A t i t u d e s

c ) I d e a i s

d) Intéresses

e) Preferências.

V. Reaçào dos alunos:

a) Intéressé e atençâo
? ̂ ®^̂ Jcipaçâo ativac) Habites de classe

d) Aproveitamento.

VI. Observaçôes originals.

A fim de facilitar a verificaçâo dêsses itens, os
professôres de Prâtica de Ensino do referido Institutoconfeccionaram um modèle de ficha, muito prâtico, que
poupa tempo as alunas-mestras e permite a comparaçâo
entre suas respostas.

Espera-se que a aluna-mestra a preencha sem pecar
por fàlta nem poy exce&so: nem. responder "sim" ê
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"nâo" a tôdas as perguntas, nem escrever iini artigo
inteiro para responder a cada uina.

PRATICA DE ENSINO

E i s o m o d ê l o d a f i c h a :

Q U E S T I O N A R I O D E O B S E R VA Ç A O

P r o f e s s o r a n d a

D a t a T u r t n a

C l a s s e o b a o r v a d a

A s s u n t o :

1 . O s a l u n o s m o s t r a r a m - s e I n t e ç r a d o s n o t r a b a l h o d o m e m e n t o ?

2 . A c h a q u e , c o m o n û m ^ o d e a l u n o s c x i s t e n t e s c a s m c s m a s
condigScs materiais, a Integraçâo no trabalho poderia ser malor?

3 . Q u a i s O S c u i d a d o s d i s p c n s a d o s a o s a l u n o s q u e s e m o s t r a r a m

d e s i n t e r e s s a d o s ?

4 . O s a l u n o s t r a b a ' . h a r a m e m g r u p o s o u I s o l a d a m o n t e ?

5 . P a r e c i a h a v e r e n t r e ê l e s e s p t r i t o d e c o o p e r a ç t t o ?

6 . A c o l h i a m b e m a s s u g e s t S e s s ô b r e o t r a b a l h o ?

7 . O b s e r v a ç ô e s o r i g i n a i s :

T T T T
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§ 12G) DISCUSSAO DO QUESTIONARIO

A cada aula do professor de Prâtica, sôbre deter-
minado assunto do programa, e sôbre esta ou aq;uela
técnica de ensino, corresponde, evidentemente um ques-
tionârio proprio, que as alunas-oneslras deverâo preen-
cher, ao observarem a aula na Escola de Aplicaçâo.

No "Diârîo" de Prâtica do Ensino, elaborado' cm
conjunto pelas professeras dessa cadeira, do Instituto
de Educaçâo do Rio, sâo apresentados mais de 30 ques-
tionârios diferentes, que as alunas-mestras deverâo pre-
encher, Todos êsses questionârios se referein apenas
ao estâgio de^ qbservaçâo, excluldos, portante, os estâ-
gios de parlicîpaçâo e direçâo, de que mais tarde
t r a t a r e m o s .

Terminada a aula a que assistiram na Escola de
Aplicaçâo, as alunas-mestras, sem esquecer de cumpri-
mentar a professera da classe, voltarâo à sua sala, para
o terceiro tempo, isto é, discussâo sôbre tudo quanto
observarara e anotaram na classe.

^ Os questionârios preenchidos pelas alunas-mestrasserâo lidos^om voz alta, item por item, isto é, tôdas as
alunas lerâo sua resposta ao item IK seguindo-se a
troca de opinioes e o esclarecimento final feito pelo
professor da cadeira.

Entâo passar-se-â ao item 2) e assim sucesslvamen-
te, ate finalizar-se o questionârio.

Num caderno à parte, a aluna-m'estra ira anotando
as conclusoes a que se chegou depois da discussâo de
cada Item pela turma. Êsse caderno constituirâ magni
fie» roteiro para as aulas que tiver de dar, no segundo
estagio, e mesmo futuramente, ao inidar sua carreira
ue professera.

â
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§ 127 ) OBSERVAÇAO EM OUTRAS ESCOLAS
D A L O C A L I D A D E

Depois de observar numcrosas vezes as classes da
Escola de Aplicaçâo, devem as alunas-mestras fazer al-
gumas visitas às outras escolas primârias da localida-
de, de preferêncla em bairros diferentes, para sentirem
a influência que o meio e a situaçâo social e econômica
dos pais exerce sobre a vida da criança.

Isso permitirâ que a aluna-mestra rasgue iiovos
horizontes, conheça novos professôres e outras técni-
cas de ensino, podendo fazer um bom trabalho de com-
paraçâo entre elas.

E serâ uma grande opor tun idade para a a luna-
mestra conhecer o meio ambiente en\ que vai traba-
Ihar, as varias camadas populares de sua comunidade.
Em resumo, a futura mestra recebera uma aula de So-
ciologia Educacional ao vivo.

Em principio, a técnica da observaçâo é a mesma,
quer seja feita na Escola de Aplicaçâo, quer nos outres
catabelecimentos da localidade. 0 roteiro a ser seguido
é o mesmo jà descrito no § 125.

No entanto, precisam as alunas procéder com mais
cautela le discreçâo ainda, pois se encontram em casa
alheia, que nem sempre vê com olhos carinhosos aquela
"invasao" pedagogica.

Também devem ser evitadas as trocas de opiniôes
das alunas-mestras entre si, que poderiam, talvez dei-
xar desconfiadas as donas da casa. Qualquer troca de
idéias ficarâ para depois da saida.

É imprescindivel que as alunas-mestras procurem
atrapalhar o menos possîvel a vida da escola visitada,e que se mostrem sempre muito bem impressionadas
com a visita, retribuindo, assim, a gentileza da direçâo
oa escoja. E sem essas visitas nâo estaria com"pl6ta ^
lormaçao das alunas-mestras.

Quando a Normal nâo possui Escola de Aplicaçâo,
entâo o êxito da formaçâo da professoranda dépende
cem por centô da boa vontade das escolas primârias
locals. Ê preciso saber conquislâ-las. Para tanto, além
da atitude irrepreensivel de ordem, disciplina e genti
leza, precisam as alunas mostrar desejo de colaborar
no progresso da escola, de ajudar a professera em seu
trabalho. Em escolas de meio humilde, a solicitude da
aluna-mestra poderâ chegar ao ponte de ajudar as cri-
anças pobres, trazendo roupas, material escolar, brin-
quedos, etc.

§ 128) OBSERVAÇAO EM ESCOLAS DE OUTROS TIPOS

Aléni do estâgio na Escola de Aplicaçâo e nas esco
las primârias comuns da localidade, deve a aluna-mes
tra ser levada a conhecer todos os demais tipos de
escola primâria e anterior à primâria, existentes em
sua comun idade :

a ) J a r d i n s d e I n f â n c i a
b) Escolas Tlpicas Rurais
c) Escolas Especiais.

Nâo se pretende que a aluna saia da Escola Normal
preparada para lecionar num Jardîm de Infância, Es
cola Tipica ou Escola Eîspecial, mas tâo sômente que
conheça ésses tipos de estabelecimento, que fique ao
par dêsses outros aspetos da educaçào primâria.

Como se sabe, e jâ fol dito nas pâginas dêste livre
(vide capitulo^ III), o Jardim de Infância se destina a
abrigar, assistir e orientar, crianças de 4 a 7 anos, queali vâo sobretudo adquirir hàbitos sodais, além de alguns
conhec imentos .

Dada a^ complexidade da educaçào pré-primâria,
que exige solidos conhecimentos de Psicologia Infantil
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e um especial "jeito" ou inclinaçâo per parte da mes-
tra, jâ êsse setor constilui hoje em dia uma especia-
lidade do maglsterio primario, que somente pode ser
iniciada apos estar a professera apta para o maglsterio
nas escolas primârias.

0 mesmo se dira com relaçâo as Escolas Tipicas
Rurais. Tais eslabelecimentos se destinam a preparer
a criança do campo. o pequeno ruricola, para uma vida
melhor no proprio campo. Devem desenvolver o amor
o terra e transmitir uma série de pequenos conheci-
m e n t o s u t i l i s s i m o s à v i d a r u r a l .

Exigem tais escolas, por isso mesmo, uma tecnica
especial por parte do professor, que, além disso, pré
cisa possuir uma verdadeira vocaçâo para a vida no
campo. Sem essa vocaçâo, a permanência na roça sera
para o mestre uma tortura, da qua! procurara livrar-se
o mais cedo possivel, constituindo-se em elemento de
desajustamento no meio rural.

A preparaçâo de professôres para as Escolas Tipi
cas Rurais se faz, por isso, em cursos especiais, deno-
minados "Cursos de Educaçâo Rural", onde sô podem
inscrever-se aquêies que jâ sâo professôres.

Quanto às Escolas Especiais, destinam-se a alunos
déficientes em sua vida f isica ou mental. Hâ escolas
especiais para débeis mentais, para cegos, para surdos,
para paraliticos, etc. Evidentemente quem desejar le-
cionar numa escola dessas tem que fazer um curso sério
de especializaçâo, pois a maneira de conduzir a aula
com esses déficientes é bastante diversa da do ensino
c o m u m .

As alunas-mestras precisam visitar êsses tipos de
estabelecumento para que, como futuras educadoras,
conheçam os problemas educacionais da comunidade?
mesmo que ai nâo pretendam trabalhar.

De cada visita deverâo as alunas-mestras preencher
uma ficha, que pode, por exemplo, seguir a sugestâo
a b a i x o :

P I C H A D E V I S I T A A E S C O L A S

D a t a / / 1 9 . . . . E s c o l a

P i n a l f d a d e

E n d e r ë Q o

D l r e t o r

R e p a r t i g & o a q u o e s t a s u b o r d i n a d a

N û m o r o d e a l u n o s I n t e r n e s E x t o m o s

M e n i n o s M e n i n a s I d a d e ; e n t r e e a n o s .

D e s c r i ç S o s u m â r i a

A t iv idades das c r iançag

M i n h a i m p r e s s i l o s O b r e a v i s i t a

N o m e d a a l u n v m e s t r a



3 1 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

§ 129) ESTAGIO NOS ÔRGÂOS DE ADMINÏSTRAÇAO

Sera de grande vantagem que as futuras professô-
ras façam uma visita aos ôrgâos de administraçâo da
Educaçâo, ou, pelo mènes, a algum dêsses ôrgâos. Se
a s m e s t r a s t i v e s s e m c o n h e c i m e i i t o d o m e c a n i s m o d a
Secretaria de Educaçâo, muito tempo séria poupado e
muitois aborrecimentos evltados. Quando precisassem
requerer algiima cousa, jâ o saberiam como fazer.Saberiam a quem requerer e aonde entregar o reque-
r i m e n t o .

Naturalmente uma ûnica visita nâo permitiria o
conhecimento de todos os detalhes da pesada e com-
plcxa mâquina bui'Ocrâtica, mas jâ séria suficiente para
dar às professeras uma idéia gérai da administraçâo
educacional do seu Estado.

Nesse estâgio as alunas-mestras, entre outras cou-
sas, deveriam anotar o seguinte:

I .
I I ,

I I I ,

I V ,
V ,

Organograma da Secretaria de Educaçâo;
Principais ôrgâos com os quais tem ligaçâo a
escola pr imâria;
Hierarquia dos ôrgâos e formas de se dirigir
a cada um dêles;
Conhecimento das leis que regem o magistério;
Maneira adequada de se encaminhar os proces
ses referentes a licenças, remoçâo, contagem de
tempo e demais assuntos do interêsse imediato
da vida da professôra.

P R A T I C A D E E N S I N O
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2. Mostrar o que é Escola de ApUcaçào e sua
necessidade junto a cada Escola Normal.

3. Explicar em que consiste o estâgio de observct'
çào e como deve a professoranda nêle procéder.

4. Que precauçôes especiais deve tomar a profes
soranda ao fazer estâgio em outras escolas que
n â o a s u a ?

5. É importante o estâgio nos ôrgâos de admi
nistraçâo educacional? Por que? Quais as prin
cipais cousas a anotar nesse estâgio?

§ 131) LEITURAS COMPLEMENTARES

1 AGTIAYO A. M. — "Didâtica da Escola Nova";
Editera Nacional; Sâo Paulo, 1945.

2 CALZETTt, H. — "Didactica General"; Buenos
Aires, sem data.

3 QUEIROZ, Brisolva de Brito ede Ensino"; Editôra Conquista; Rio, 19o8.

' . l . ,

§ 130) TÔPICOS PARA DISCUSSAO

Explicar: a) Que se entende por estâgio; b)
Quai a sua importância; c) Quais as fases que
compreende .
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O Estâgio de ParticipaQào

§ 133) CONCEITO DE PARTICIPAÇAO

Ter^nado o estâgio de observaçào, em que as alu-nas se limitam a escutar, olhar e tomar notas, chega-se
à fase muito mais intéressante da participaçâo. Nesta,
as alunas-mestras colaboram com a professera da classe
primâria, auxiliando-a em tôdas as atividades da retina
d i â r i a ,

Nessa segunda fase, a estagiâria funciona real-
mente como "uma auxiliar" da professera primâria,
seguindo suas determinaçôes, tal como, no hospital, o
auxiliar-acadêmico trabalha sob as ordens de um
méd i co .

§ 133) ATIVIDADES DA ESTAGIARIA

Al aluna-mestra,̂  que nesta altura, recebe também
o nome de estagiâria, participa da vida da classe, de
numerosas formas, realizando as seguintes atividades:

I) Confecçâo de material didâtico
II) Organizaçâo de jogos

III) Organizaçâo, aplicaçâo e correçâo de
p r o v a s

IV) Colaboraçâo nas atividades das Inslituiçôes
Sociais da escola

)̂ Idem da Biblioteca e do MuseuIdem na organizaçâo de festas e exposiçôes
VII) Acompanhamento dos alunos às visitas



. r

3 1 4 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A P R A T I C A D E E N S I N O 315

* I.»
s

VIII) Colaboraçâo nos recreios
IX) Idcan nas atividades de secretaria
X) Idem na confecçâo de mapas estatisticos.

§ 1 3 4 ) C O N F E C Ç A O D E M AT E R I A L D I D AT î C O

Quando abordamos a "distribuiçâo do tempo" da
cadeira de Prética, no segundo semestre (vide § 124),
dissemos que na quarta e ultima hora do dia, o pro
fessor dâ orienlaçâo sôbre confecçâo de jogos didâticos
e as alunas-mcstras aprendem a conslruir sen prôprio
m a t e r i a l .

Essa quarta hora do dia escolar da aluna-mestra
tanto pode ser levada a efeito ua sua sala, na Escola
Normal, ̂ omo na classe primâria, onde a moça fsstâ
estagiando. For ai se vê, mais uma vez, que para a
realizaçao de um estâgio cem por cento eficiente faz-semister um pr(̂ undo entrosamento entre o trabalho do
professor de Pratica e o da professera de classe, jâ
que ambos vao agir sobre o mesmo material, isto é,
as moças que estao realizando sens estâgios.

Dai se ressalta mais uma vez a grande conveniênciade possuir cada Escola Normal sua propria Escola de
esta esœla esteja su-bordinada a cadeiia de Prâtica de Ensino tal comocada enfermaria no Hospital de CHnlcas, esta subordi'

Med^ciL do curriculo da Faculdade de
De acôrdo ccxm o desenrolar do prô rama de Prâ

tica e das atividades em cm ô na c asse primâria,
( ~ a o Ta t f r i a l a b a « ocU y: tôd^^ ap,de
seguir o mesmo roteu-o o fazer os Sesmos trabalhos) -

M AT E R I A L A C O N F E C C I O N A R :

1 ) L I N G U A G E M :

1.1) Material para o ensino da leitura (preparo
de gravuras, cartazes com frases ou palavras,
conforme o processo de leitura adotado, fi
chas individuais, em tiras de cartolina, com
as palavras).

1.2) Reconhecimento de palavras (figurinhas re-
cortadas de revistas, acompanhadas de fichas
com os respectives nomes).

1.3) Jogos para aprendizagem da gramâtica (vis-
pora ou loto em que cada "pedra" em vez
< le te r um numéro , coono no lô to comum,
encerra uma pergunta, cuja resposta certa
as crianças procuram e marcam em seus
car tôes) .

1.4) Idem — Domino (as "pedras" do jôgo, em
vez de trazerem numéros, apresentam per-
guntas e respostas, que os meninos irâo enfi-
l e i r a n d o ) .

1.5) Idem — Quebra-cabeças (gravura retangular,
tamanho aproximado 16 X 26 centlonetros, em
cujo verso traçâmes linhas irregulares, escre-
vendo no interior de cada figura irregular
uma pergunta de gramâtica. As respostas se
encontram sôbre outra cartolina, de tal forma
que se colocando a pergunta sôbre a resposta
certa, obtém-se, no final, a reconstituiçâo da
gravura inicial, que fôra recortada por nos).

•

1.6) Cartazes representando cenas movimentadas,
que se prestem para composiçâo infantil.
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2 ) M AT E M Â T I C A :

2.1) Confecçâo de material para as primeiras
noçôes malemâticas — numéro, grandeza,
quantidade, adiçao, subtraçâo, mais, menos,
etc. — pauzinhos, tores, sementes grandes,
botôes grandes, ou siinplesmente retâiigulos
de papelâo grosso.

2.2) Constriiçâo do abaco ou boldrio, para con-
tagem e operaçôes de soma, subtraçâo, mul-
tiplicaçâo.

2.3) Confecçâo de jogos diverses, lipo "corrida
de cavalos" e "jôgo da gloria", dêsses que
as crianças jogam dados, somam os numé
ros obtidos nos dois dados e marcam esse
uumero sobre o "campo" ou "pista" de cor-

^ marcaçâo pode ser feita com cavab-
unos, automéveis ou aviôes, de papelâo, mU'
deira recorfada ou matéria plâstica.

•̂4) Confecçâo dos dados para o jôgo acima.
*̂ ) Confecçâo de vispora ou lôto, nos têrmos iuj

^cados no item 1.3), contendo as "pedras
contas a realizar, cujas respostas se encon-
ram nos cartôes em poder dos alunos.

•6) Confecçâo de domino, em que uma "pedra
ontem 0 enunciado de uma operaçao e outru
pedra o resultado da conta.

Confecçâo de quebra-cabeças, do tipo citado
' escrevendo-se na gravura

Po^t de Matemâtica, cujas ve
crî çaf cartâo em poder da5

2.7)
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3) CIÊNCîAS SOCIAÎS:

3 . 1 )

3 .2 )

3 . 3 )

Confecçâo de lôto ou vispora, ean que as "pe
dras" trazem o nome dos Estados e, nos
cartôes, que ficam em poder dos meninos,
estâo os nomes de suas capitais.

Confecçâo de lôto cartogràfico. — Aqui, em
vez de cartâo retangular, os alunos recebem
o mapa^ do Brasil, com os principais aciden-
tes assinalados. As "pedras" contém per-
guntas sobre esses acidentes, cujas respostasos meninos marcarâo em seus mapas.

Reconstruçâo de graviiras. — 0 professor
desenha um mapa do Brasil, de 20 X 30 cen
timetres (tamanho aproximado) e em segui-
da 0 recorta em fragmentes irregulares. Ao
aluno competirâ tomar esses pedaços e com
êles reconstruir o mapa.

Confecçâo de quebra-cabeças — do tipo des-
crito nos itens 1-5) e 2.7). — Nas costas de
uma gravura histôrica (retrato de D. Pedro
I, por exemple) traçam-se numerosas linhas
mregulares, e dentro das figuras assim obti-
das escrevem-se as perguntas sobre Histôria
em gérai, ou apenas sobre um determinado
acontecimento histôrico. Noutra fôlha se en-
contram as respostas. Colocando as pergun
tas sobre as respostas certas, o aluno obtém
a reconstituiçâo da gravura inicial.

3.5) Confecçâo de mapas mudos, com o contôrno,
principals acidentes geogrâficos e cidades,
mas sem os respectivos nomes. 0 trabalho
dos alunos sera, depois, escrever estes nomes
nos lugares çertos,

3 . 4 )
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4) C1ÊNC1AS NA TURAîS:

4.1) Confecçâo de vi'spora ou lôto. — Nas "pe-
dras", que serâo discos de papelâo duro, o
professor fara as perguntas: "Animais quevivem no mar" — "Animais que nos dâo
carne" — "Raizes alimenticias", etc. Nos
cai'tôes que ficam em poder das crianças
estâo as respostas certas, que serâo marcadas
por elas, com caroços de milho.

4.2) ̂ nfecçâo de domino — Semelhanfe ao item
1.4) de Linguagem. — Numa "pedra" o proessor escreve â pergunta e noutra a resposta,

os alunos irâo enfileirando cada pedra-
esposfa ao lado de cada pedra-pergunta. ■

^quebra-cabecas — Do tipo jânunciado nas outras matérias. ~ Numa gra-
inscrevp fl̂i n ̂ ^̂ ^Sularmente o professor
resDosfG<; e noutra cartolina as
respostas "cerla7̂ "hr Perguntas sobre as igravura inicial!' a reproduçao da
ser̂ preparado muito material pode ̂^ém crue cadn ^ "laléria é vasta e con-
sd. Exemnlo- sobre um assunto
PJantas outrô animais, outro sobre^^ra as' séries m riquezas ou produçoes.

se fazerem -̂̂  ̂ diantadas ainda é poS"««1 s6 sobre mamifê ŝ̂  especializados:
4 g \ p o u t r o s o b r e a v e s ,

wSara ' r " '? _ 0 p ro-ïoHna grossa. bai-alho. em car3 4. Exemple: 4̂ -/® semelhantes 44 raûes alimentiez ^ ^ ro-
4 flores, 4 frutos, 4 pr°'

dutos minerais, etc. O jôgo -consistirâ em
distribuir as cartas pelos alunos, que deve-
râo ir "comprando" dos colegas, até um de
les conseguir juntar as 4 cartas do mesmo
gênero.

Observaçâo — Alguns professôres nâo
gostam que se fale em "baralho", achando
o têrmo deseducativo. Nâo hâ problema:
aproveitemos o jôgo e niudenios o nome;
chamemos de " j ôgo dos qua t re " , po r
exemplo.

S O u t i ' a o b s e r v a ç â o — S e o p r o f e s s o r t i v e r
"jeito", os animais, plantas, etc. poderâo ser
pintados sobre as cartas. Em caso contrario,
escreverâ apenas os nomes de uns e outros.

O professor de Prâtica, com boa vontade, desco-
brîrâ inùmeros outros jogos para serem confeccionados
pelas alunas-mestras, procurando-os em revistas infan-
tis e didâticas. Com sua inteligência também poderà
adaptar outros ou mesmo inventar alguns.

A confecçâo dêsse material didâtico poderâ ter
lugar na propria sala de Prâtica, ou, talvez, na classe
primâria. A vantagem desta ùltima soluçâo é permitîr
a participaçâo das crianças na confecçâo do material.
No entauto. isso nâo é indispensâvel, pois o objetivo
é crue as alunas-mestras aprendam a confeccionar ma
terial didâtico e que as crianças joguem.

§ 135) ORGANIZAÇAO DE JOGOS

Preparado o material didâtico pelas estagiârias,tem inicio sua aplicaçâo, isto é, a organizaçâo dos jogos,
na sala de aula, com os alunos.

A fim de nâo prejudicar a boa marcha do ensino
na classe, é indispensâvel a observaçâo dos seguintes
principios :
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1) Os jogos nao serao aplicados a esmo, em qual-
quer dia, mas sempre como ilustraçâo ou fixaçâo de
um assunto que esteja sendo dado pela professera de
classe. G jôgo tem de ser continuaçâo do assunto, den-
Iro do piano de aula prèviamente estabelecido.

2) Nâo se deve abusar dêsse recurso didâtico, rea-
lizando jogos em tôdas as aulas, a respeito de todos os
assuntos. Tal medida acaba maiando o intéressé da
criança pelo jôgo. Tudo que é demais cansa; todo ex-
cesso é prejudicial.

3) 0 jôgo précisa ter uma finalidade absoluta-
mente construtiva, nâo sendo uma mera competiçâo,
e sim uma oportimidade a mais para a educaçâo da
criança.

4) Nesse sentido, compete ao professor (ou à esta-
giâria, no caso présenté) impedir que o jôgo se trans
forme em algazarra, cm gritaria, em disputa violenta,

5) 0 jôgo sera uma ôtima ocasiâo pai*a a esta-
giâria infundir nos alunos os principios da Educaçâo
Moral: atitudes corretas, saber esperar, respeitar os
adversârios, saber perder, nâo furtar no jôgo, nâo que-
rer "levar vantagem", ser cortês, etc.

§ 136) ORGANIZAÇAO, APLICAÇAO E CORREÇAO
D E P R O V A S

A terceira atividade a ser desenvolvida pela esta-
giària é a ds organizaçao, aplicaçâo e correçao de pro-
vas, incluindo-se neste item quaisquer exercîcios de vc-
rificaçâo da aprendizagem.

136.1) Organizaçao de provas

A organizaçao de provas tem de obedecer a muitos
requisitos pedagôgicos: nâo pode a aluna-mestra ima-
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ginar quaisquer questôes dentro do programa e jogâ-las
na prova. (Vide modêlo de prova objetiva, mais
adiante . )

As perguntas têm que estar:

a) de acôrdo com o programa de ensino da série,
b) de acôrdo com a matéria realmcnte dada,
c) de acôrdo com o nîvel mental da turma,
d) de acôrdo com o meio ambiente da escola e

dos a lunos .

Aconselha-se que a aluna-mestra, inicialmente, se
socorra de modèles de provas jâ anteriormente aplica-
das, nâo para copiâ-las, mas para formular questôes
mais ou menos no mesmo padrâo.

Às vêzes, perguntas feitas em obediência aos très
primeiros itens (isto é, de acôrdo com o programa, com
a matéria dada e com o nivel inteîectual da classe)
sâo imprôprias, por nâo cstarem de acôrdo com o am
biente da criança. Bxemfplo: enviaram para uma escola
da roça uma prova em que havia esta pergunta: —
"como é que voce faz para\ ir de Niferôi ao Rio?"

A pergunta fôra considerada "muito fâcil" para
alunos de terceira série primària, pois fôra aplicada
em Niterôi e respondida por tôda garotada, pronta-
mente: "tomo a barca" ou "pego a lancha". Ora, essa
pergunta "muito facil", foi respondida erradamente ou
nâo resi^ondida por 80% das crianças da roça, que
nâo tînham a minima experiência do assunto.

Foi verificado que esse item — "Meios de trans
porte" —- fazia parte do programa da 3.̂  série e que
havia sido dado pelas professôras durante o ano.
Que sucedeu, entâo? — Como explicar o fenômeno?É que na roça o item "meios de transporte entreo Rio e Niterôi era apenas um ponto do pî ograma,
que a professora falava, os alunos tomavam nota edecoravam (20%) ou esqueciam (80%). Mas para as
crianças de Niterôi, isso nâo era apenas um ponto do
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prograina: era uma vivencia! Mesmo que a professera
jamais tivesse abordado esse itcfm, clas o responde-
riam com rapidez e precisao na prova, pois desde os
2 anos de idade vâo ao Rio quase toda semana...

Abramos urn parêntesis aqui, para mostrar a im-
portancia da escola ativa: ela leva os alunos a fazerem
cousas, que se gravam no seu ccrcbro muito mais do
que as cousas apenas ouvidas, ensinadas pelo mestre.
Dai a campanha que vimos hâ 'anos desenvolvendo
pelo Brasil em favor da escola viva, dessa nova escola
em que (na {medida do possivcl) os alunos adquirem
vivencias, em vez de, apenas, amontoarem, "informa-
çôes" e "conhec imentos" decorados, dent ro de seus
céreb ros !

Claro esta que nem todos os assuntos do curso pri-
màrio podem ser adquiridos mediante cxperiencia di-
reta das crianças, mediante vivencia. Mesmo assim é
possivel dar-se uma vivencia imagindria. Exemplo: nao
podemos oferecer uana viagem pelo Brasil aos nossos
alunos, mas podemos organizar com êles mna viagem
imaginaria, com algum colorido e pitoresco, dentro da
propria sala de aula. Se nâo nos é permitido levar as
crianças todos os domingos ao mercado, poderemos pelo
m e n o s l e v â - l o s l à u m a v e z e d a î e m d i a n t e c r i a r " o
n o s s o m e r c a d o " d e n t r o d a e s c o l a .

Acrescente-se que as crianças nos facilitam bastante
essa tarefa, pois, dada sua grande imaginaçào criadora,
têm capacidade para sentir e ver cousas que os adultos
jâ nâo conseguem. 0 garôto, na sua felicidade, monta
num cabo de vassoura e sente-se a cavalo. A menina
conversa e briga com a sua boneca...

Fechado o parêntesis, voltemos a citar outro caso
de prova cujo resultado se altera conforme o meio am-
biente em que e aplicada.

Num teste apresentado as crianças da l.a- série
havia um boi desenhado e pedîa-se que escrevessem

0 nome por baixo. Acontece que o cliché do desenho
estava borrado, aparecendo uns pontos pretos debaixo
da barriga do animal. Entâo, os alunos da cidade res-
ponderam boi, mas as crianças da roça foram unani
mes em afirmar: vaca... As corregedoras da prova
ficaram em dificuldades, pois a chave de correçâo sô
registrava a resposta boi. — Que fazer? Desobedecer
à chave? Considerar errada a resposta dos garotos que
se mos t ra ram tâo bons observadores?

A verdade é que a vivencia dos alunos da roça Ihes
ensinava claramente que aquilo era uma vaca, enquanto
que os alunos da cidade, talvez em grande parte, nunca
tivessem visto êsses animais senâo em figura, nâo tendo,
pois, conhecimento real do assunto.

Razôes anâlogas nos levam a nâo concorder com
a idéia dos visitantes e autoridades que chegam numa
classe e vâo formuler perguntas aos alunos, para "ver
se êles se encontram preparados". Mesmo quando tais
perguntas estâo "dentro do programa", nâo estâo de
a c ô r d o c o m o n i v e l m e n t a l o u c o m o m e i o - a m b i e n t e
das crianças, que os visitantes desconhecem. Soman-
do-se a isso a natural inibiçâo da criança diante do
desconhecido, résulta o fracasso dessas "arguiçoes" que
sâo o terror da professôra da classe, pois esta fica sem-
pre com mêdo que as autoridades julguem que ela é
que^ nâo ensinou aquêle assunto...

As questôes da prova, de qualquer prova, alias,
devem, na medida do possivel, escalonar-se em très
grupos de dificuldade crescente:

questôes fâceis
questôes médias
questôes diflceis.
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Deve haver questôes tâo fâceis que s6 urn aluno
retardado nao resolva; e questôes tâo dificeis que s6
OS hons alunos consigam responder. Assim se conse-
guirâ uma larga dispersâo nos resultados da prova, na
escala de 0 a 10, e nâo todos os meninos amontoados
na faixa entre 6 e 9, permitindo ao professor conhecer
m e l h o r s e n s a l u n o s .

As provas nâo devem scr longas, porque cansam
inùtilmente o espirito da crianca, sem nenhum pro-
veito para ninguéra. Exempio: em Mateniatica preci-
sam ser tenninantemente abolidos os tais carroçdes,
que torturam o cerebro infantil scni objetivo nenhum.
Se a finalidade da escola é preparar para a vida, e se
a escola deve reproduzir a vida, entâo, acahemos com
OS "carroçôes", que nâo existem na vida pràtica. Em
vez de um "carroçâo", fonmulemos dez problemas sobre
assuntos da Matemalica diâria: problemas de compra
e venda, desconto, troco, qiiantidade de fazcnda neces-
saria para fazer tantos vestidos, etc...

(Vide modêlo de prova objetiva, mais adiante.)

136.2) Aplicaçâo das provas

Quanto à aplicaçâo de provas, deve a estagiaria
tomar as seguintes precauçôes:

Manter na classe um ambiente calmo e tran-
quilo, a começar pela sua propria atitude.

2) Estimular os meninos a responderem tudo, mos-
rando que a prova é fâcil e com! certeza êles sabem

calm^ todas as questôes: é so pensar e agir com
falando, dando explicaçoes comple-

Çâo Sraîunos^ Pe'turbam a concentra-
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4) Nâo permitir de modo algum qualquer comu-
nicaçâo entre os colegas, nem consulta a nada que nâo
tenha sido prèviamente permitido.

5) Marcar o tempo e nâo permi t i r que nenhum
aluno exceda dêsse limite. Deixar que um menino faça
o que foi proibido aos outros géra um ambiente de
révolta. Nada fere a criança mais do que a injustiça.

6) Se possivel, levar os exercicios ou as provas
jâ mimeografados, evitando a grande perda de tempo
que représenta a copia ou o ditado das questôes
propos tas .

13C.3) Cor reçâo das provas

No capitulo da correçâo, os principals itens a serem
observados sâo os seguintes:

a) A aluna-mestra précisa corrigir as provas com
calma, sem pressa, corn o espirito descansado, para
évitai" erros de julgamento.

b) Comparar sempre os resultados das provas
entre si, pois um êrro, à primeira vista grave, pode
abraiidar-se cm comparaçâo com os de outras provas.

c) Em se tratando de testes, peparar antecipada-
mente a chave de correçâo, o que muito facilitarâ o
t r a b a l l î o .

d) Sempr6 que possivel, a correçâo de provas
objetivas far-se-a na propria classe, levando-se os alu
nos a trocarem de cadernos entre si, e fazendo a aluna-
mestra a revisâo gérai, para ver se os trabalhos foram
bem corrigidos.

e) Nessas provas de tipô objelivo, a correçâo po-
derâ ser simplesmente assinalando, à direita, ao lado
do numéro de ordem de cada questâo, as respostas
certas com uma cruz feita a lapis azul e as respostas
erradas com um zero felto a lapis vermelho.
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ë 1 3 7 ) M O D Ê L O S D E P R O V A O B J E T I V A

ù : S é r i e

a ) L I N G U A G E M

I — D i t a d o

A d e m o r a n o
N o h a v i a d e
M a r i a t r i s t e m e n t e o s e u q u e b r a d o

vou pular e vou

(A professera mandarâ os alunos escreverem nos
espaços pontilhados as palavras que ela ditar: profes-
sôra — Joaquim —• Rio de Janeiro — hotel — doce —
niaçâ — contemplava — talher — agora — correr.)
I I heia o trecho abaixo e responda, nas linhas pon-

tilhadm, às pergiintas feitas:

"Temos em casa lun viveiro com muitos î assarinhos.
Que engraçados sao êles, voando de um lado para

0 outro,!
Ê a nossa irmâ Elza quem toma conta das lindas

a v e z i n h a s .— Em casa, onde eslâo os passarinhos?
12 — Como ficam êles no viveiro?

— Quem cuida dos passarinhos?
l"! — As avezinhas sao feias?

I I I Classifique as palauras abaixo quanto ao numéro
d e s i l a b a s : ^

1 5
1 6

j a n e l a . . .
c a v a l h e i r o

17 — pùrlida
1 8 — m â o . .

I V - S U B L Ï N H E :

19 — os nomes prôprios:

Miguel e Carlota estudavam, em sua casa, a
liçâo sobre o boi, quando Lùcia os chamou
p a r a j a n t a r .

20 — os nomes fémin ines :

Paulo — Pedro — Carlos — Isabel — Antonio
— Joâo — Teresa — Vâlter — Mârio — José.

21 — os grupos consonantais:
ei — ou — br — in — iu — Ih — ai — eu

l a — a u .

22 — o adjetivo qualificative da frase abaixo:
J o â o é u m a l u n o v a d i o .

V — Escreva, nas linhas pontilhadas, sois frases sobre
o que voce faz no recreio.

2 3 —
2 4 —
2 5 —
2 6 — " ■
2 7 — '
28 —

To ta l de pon tos : 40 Pon tes do examinando :
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b ) M A T E i l Â T I C A

I — Complete o que falta em cada linha:

1 — O triple da metade de uma dezena é
2 — Duas centenas e meia de peixes sâo

peixes.
3 — Cinco cruzeiros e quarenta centavos =
4 — 346 X 8 =
6 — O s v i z i n h o s d e 8 0 0 s â o e
6 — 4 3 6 5 : 5 =
7 — 0 quadruple de 4 =
8 — A quinta parte de 20 =
9 — 6 + 60 + 604 + 795 =

n — Escreva em algarismos arabicos:

1 0 — m i l *
11 — trinta mil e sete
12 — XLIV
13 — a metade de 16
14 — uma centena e quatre unidades
15 — uma centena e meia dezena

III — Desiaque os nùmeros impai'es, colocando-os em
ordem c rescen te ' .

16) 15 — 24 — 37 — 38 — 30 — 29 — 55 — 26 — 32.

IV - Risq\ue, no parentese, o que représenta:
17 —^ o numéro par (9 — — 45 41 27)
18 — omaiornumero (XIX—L —V XXX XV)
19 _ 0 numéro 35 (XXIV _ XXXIX — XXXV —

XL •— VI)
20 — quantos meses tern o ano (7 — 4 12 30

-— 8)

V - - P r o b l e m a s : | C a l c u l o s
I

2 1 — D o c a d a l a d o d e u m a r u a
estâo pîantadas 125 pal-
m e l r a s .

Quantas palmeiras hà nos
do is l ados da rua?

1

R. :

22 —Comprei 36 012 canotas
e cmprcstei 7 286. Com
quantas canctas fiquei?
R . :

23 — Très colegas virâo hoje à
minha casa. Quero dar 5
doccs a cada uin. Quan
tos doces devo coinprar ?

R . :

24 — 344 pêras, mais meia dù-
zia de pêras, quantas fru-
tas sâo?

R , :

25 — Maria nasceu em 1940.
Que idade tem ela?

Total de pontos: 36 Pontos do examinando
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c ) C O N H E C I M E N T O S G E R A I S

1 . ^ P a r t e

Risque a palavra que indica:
1 — 0 nome de quern rezou a lA missa no Brasil:

Mar t im A fonso de Sousa — Pedro A lva res
Cabrai — Henrique de Coimbra — Joao
Ramalho — Duarte Coelho

2 — De onde a borracha é tirada:

carnaubeira — seringueira — pinheiro —
jacarandâ — paineira

^ —-A espécie de animal que é a onça:
herbivore — util —- doméstico — roedor —
selvagem

^ ^ nome da forma da terra:

cilindro cubo — esfera — cone — prisma
5 O alimento dos végétais:

sangue — seiva — sal — vento — neve
6 — O sétimo mês do ano:

~ _ j u l h o

7 — Onde o sol nasce:
oeste - sul - poente - leste - norte

S — 0 que u necessârio a uma casa arejada:

escada — flores — mesas — janelas — ele-
t r i c i d a d e

9 — 0 nome do rci de Portugal, quando o Brasil
f o i d e s c o b e r l o :

t

D. Afonso Henrique — D. Carlos — D. Manoel
— D. Pedro I — D. Joao VI

10 — 0 nome de quem liabitava o Brasil, quando
f o i d e s c o b e r t o :

portuguêses — indios — espanhôis fran-
ceses — holandeses

2 . ^ P a r t e

Complete as frases abaixo:
11 — 0 nome do movimento (fue a terra faz em

torno de si mesma é

12 _ Os pulmôes sâo ôrgâos do aparelho
1,̂  __ G vapor c àgua no estado
14 - Cabrai, ao passar pela Afriea, afastou-se da

Costa para evitar as

15 — A estaçâo mais quente e
IG — As cores da nossa banoc-.. ^ ^
17 — 0 atual GoveriuKpr̂ d̂ ^̂ ^ Correa

Total de pontes: 24 uo
T>orî vPOS — Mo.
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3 . ^ S É R I E

a ) L I N G U A G E M

I — D I T A D O

I I — Leia o trecho abaixo e responda, na linha ponti-
Ihada, as perguntas feitas:

Um gato, de nome Faro-Fîno, deu de fazer tai
destiôço, na rataria duma casa velha, que os sobre-
viventes, sem ânimo de sair das tocas, estavam a
pique de morrer de feme

Tornando-se muito sério o caso, resolveramreunir-se em assembléia para o estudo da questao.
Aguardaram, para isso, certa uoite em que Faro-

à lua^̂  mios pelo telhado, fazendo sonetos
noq ""^d^ïes, que o mellior meio de
euizo arv n ^ Faro-Fino é Ihe atarmos um

l s e a p r o x i r a e a f e r a ,guizo a denuncia e pomo-nos ao fresco, a tempo. "
11

1 2
Quem assaltou a rataria?
Que fizeram os rates?

13 - Quando se deu a reuniâo?

cam, segundo o nûmero de sîlabas, a acentuaçâo
tônica, a categoria gramatical, o gênero, o nu
méro, o tempo ou o modo, as palavras grifadas.

"Assim que o pai de Carlos entrou da rua, ela Ihe
c o n t o u o t r i s t e c a s o . "

15 — pal

1 6 — C a r l o s ■ •

1 7 — e n t r o u

18 — e la

1 9 — o

2 0 — t r i s t e

IV — REDAÇÂO

Faça a descriçâo da seguinte estampa:
. (A professôra apresenta ̂ vam f̂ ̂ frSes

vimentada, e pede que os aluno
sobre a mesma.)
i i ; . .

2 1 — :
22 —
23 —
2 4 — *
2 5 — _
26 —
27 —
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C a l c i i l o s

b ) M A T E M Â T I C A

I — Arme, efetae e complete as igual-
dades :

1) 8.32 X 5,7 =

2) 5^76 + 14 + 131.263 + 0.4 = ....

3) 0,450 ; 0,3 =

4) 64,32 — 0,8 =

5) 4 X 3 + 10 : 2 =

no parêntese, a resposta ce/tcr

16) a fraçâo équivalente a

3 4
4

5 2 6

8 7 6 8 6

7) o numéro mil vêzes maior que 32:
(3 200 000 — 320 — 32 000 — 3 200 — 320 000)

8) o multiplo do grama :
(eg — dag — dg ~ g — mg)

9) a maibr fraçâo
^ 1 4 2 7

P R A T I C A D E E N S I N O 3 3 5

Lmpo:5 ® 10 ao mesmo
(15 — 125 — 90 — 48 — 25)

11) 0 numéro que 6 igual a —de 5 000'
1 0

(50 — 55 — 500 — 150 — 250)
12) o numéro que dividido por 2, deixa 1 para

r e s t e :

(24 — 40 — 73 — 38 — 92)
I I I — E s c r e v a :

13) em romanos. o dôbro de 85
14) quantas horas hâ num mes de 30 dias
15) qiianlos centavos tern o cruzeiro
16) duas duzias e meia
17) 33 bilioes, 8 milhoes e 5 unidades
18) quantas dezenas ha no numéro 43 073
19) o funil tem a forma de um

IV — Marque, com uma cruz, as linhas divergentes:

20)
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;

V — P r o b l e m a s :

Leia, resolva e escreva os resultados na linha port'
t i l h a d a :

21) A soma de do is numéros é
825; um deles é 327. Quai é
o o u t r o ?

R

22) Sabendo-se que uma dùzia de
copos custa Cr$ 81,60, quanto
se pagarà por meia centena?

R

23) 5 dûzias de pêras, 7 dezenas
de laranjas e 4 centenas de
bananas, quantos frutos sâo?
R

24) Um queijo custa Crg 26,00;
quai G preço de um quarto
de queijo?

R ,

2 5 ) ^ métros de pano a
^r.i) 8,30 o metro; dei para
pagar Cr$ 53,00 e o trôco
dislribui corn 4 meninos.
yuanto ganhou cada um?
R . :

Total de pontes: 36 Pontes do examinando

C â l c u l o s
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c ) C O N H E C I M E N TO S G E R A I S

1 . 3 - P a r t e

Grife, no parênlese, a palavra ou expressâo que indica:
1 — O metal mais util é:

(ouro, prata, ferro, zinco, cobre);
2 — A passagem de um corpo do estado solide

para o liquido chama-se:
(fusâo, liquefaçâo, solidiflcaçâo, evaporaçâo,
ebuliçâo) ;

3 _ A Independência do BrasU foi proclamada por:_
(Maréchal Deodoro. D, Pedro I. Floriano Pel-
xoto, Tiradentes. Caxias),

4 — A abertura do vulcâo chama-se:
r,T.otprfl nico, embocadura);(planalto. dunas, cratera, pi .

5 — 0 lustre tem;

(2anos.4anos,5auos,7anos,3anos):
6 - A Repùblica foi proclamada no dia:

/ ■ 1. de novemhro. 13 de maio. 21(7 de maio, 15

. - O « . . . o - » « o
(Nllerii, Sapmm. "P
Fidélis) ;
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8 — Os jesuitas vieram ao Brasil para:

(passear, estudar, catequizar os indios, plan
tar, rezar) ;

9 — O bicho da seda c criado:

(na laranjeira, no liinoeiro, na amoreira, na
bananeira, no caféeiro);

10 — 0 maior osso do corpo é:

(tibia, peroneo, femur, radio, cubito).

2 > P a r t e

Complete as frases abaixo:

11 — Os franceses invadiram o Rio de Janeiro, pela
primeira vez, no govêrno de
A transformaçâo sofrida pelos alimentos in-
geridos chama-se

13 0 Cruzeiro do Sul, a Ursa Menor e o Carro
de David sâo

C h a m a - s e a t r a n s f o r m a ç â o d a
da semente em planta.

15 — . . « f o r a m a s c a j D i t a -nias que mais prosperaram.
1 6 . . é a capital da Bahia.
1 7 É~ deVa^ AfonsoV " ® cachoeira

Total de pontes: 24 Pontes do examinando :
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4 . ^ S É R I E

a ) U N G U A G E M

I — Leia, silenciosamente, o Irecho abaixo e res-
ponda às perguntas, nas linhas pontilhadas:

0 LEAD E 0 CAMUNDON'GO
Olauo Bilac

Um camundongo, humilde e pobre. _
Foi urn dia cair nas garras de um eao.
E esse animal possante e nobre
Nâo o matou por compaixao.

Ora, tempos depois, passeando descuido
Niima armadi l l ia o leao fur ioso,
U r rou de ra i va e do r, pa r t i u .
Com todo o seu vigor as cordas nao P
Entao , o mesmo f raco e an ima l ,
Chegou: viu a afliçdo.do robusto
E, nao querendo ser mgi ' afinal.Tanto as cordas roeu q« ̂
V ê d e b e n i : u m o u t r o e c e n d o ,
Pode sempre trazer em P = uiho se
E o mais forte de nos, com caridade e amEeve aos fracos tratar com
Que animal o leâo poup ,,irtoroso animal?

r i p s c i i i d o . ®
Que aconteceu, por

, 0 l e a O ? '
o rato a 5^*

Que sentimento levou

1 .

2.
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4. Qual dos provérbios abaîxo pode ser aplicado à
poesia?

a) De noite, todos os gates sac pardos.
b) Agua mole, em pedra dura, tanto dâ, aie que

f u r a .
c) De grâo em grâo, a galinha enche o papo.
d) Amor com amor se paga.
e) Quem tudo quer tudo perde.
II — Sublinhe, no parêntese,
5 — 0 verbo auxiliar;

(sair, calar, ser, pôs, ferir-se) ;
^ ̂  verbo no pretérito perfeito:

(estudaste, estudavam, estudarei, estudais, es-
tudaramos) ;

7 — o antonimo de fértil:
(sêco, frio, saudâvel, estéril, ùmido);

S o verbo de predicaçâo compléta:
Iganhar, assistir, correr, falar, dispor) ;

^ composta por aglutinaçâo:
aguardente, couve-

Pede no pafêntesT.' pontilhadas, o que se
tegor̂ a ™

1 1 - t e u g c a m a t i c a l ) . . .
1 2 _ c l e v e r ■ g ^ ' ^ m a t i c a l ) . .cafegona gramatical) ! !. !! ! ! ! ; ; ;
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13 — florista (a palavra primitiva)
14 — anormal (o prefixo)
15 — homem (o aumentativo)
16 — cela (o homônimo)
17 — feliz (o superlativo sintético)
18 — Hoje, pela manhâ, sô tu e êle estivestes aqui

(o siijeito)

IV — Redaçâo.

Descreva uni fato presenciado na rua, dando um
tîtulo à sua descriçâo.

Total de pontes 40 Pontos do examinando
b) matemâtica

I —- Risque, no parêntese
1- o numéro maior que quinhe»

■ %

u n u m é r o m u i u i - i — -

- L X X X « -(CDXXIV — CCCIX —^
C C L X X X I I I ) ;

'27 a fraçâo improp̂ ^̂ *
1 1 2

(
D

15 13 18

7

6
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3. 0 iiùmero que corresponde a um quilômetro:

lOO 000 m — 10 m —■(1 000 m — 100 m -
10 000 m) ;

4. o miïltiplo de 6:

(^0 — 732 — 616
5. a fraçâo redutîvel:

/ 5 1 9 1 5

875 ~ 800) ;

9

1 2\ 1 4 1 0 2 6

6. o numéro primo:
(75 — 61 —33 — 70 — 21);

7. a fraçâo mener:

/ 2 2 2 2

- yo /

^ 5 3 8

8. a fraçâo équivalente a

8 2 5

1

2 4

3 0

8

f ) '

96 3 4
9. o numéro maior:

(0,975 — 1,428 — 3,015 — 2,869 4 — 0,129 87) ;
10. o m.d.c. dos numéros 600 e 90:

10 — 5 — 60 — 30).
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II _ Complete as frases on expressôes abaixo:
11. Num quadrilàtero ha ângulos.
12. 30 toneladas mctricas contêm quintals

m é t r i c o s .

13. 1/2 quilo tem decigramas.
14. Um decimetro tem centimetre
15. 0 nùmei-o formado por 18 centenas a 5 unida-

( l e s = u n i d a d e s .
16. 0 numéro mil vèzes maioi que 0,

17 .
6 3

20. 8 —

inteiros

18. 6 : 12 =

19, 8,4 — 7,5 : 10 =

2
: 2

Càlculos

m ^ Prohlemas. resolva-os^^^®
se segueiî ' soluçoeŝ

lu os pî'obîemasdestinado -s „a l-nh» ?
a respectiva "



21 . Um operâ r io fêz os d e

certo serviço, um outre fêz
1

do mesmo trabalho e um

t e r c e i r o o s
8

Que parte
do trabalho foi executada
pelos 3 operârios?

R

22. Quanto se gastarâ para cer-
car de arame um canteiro que
tem a forma de um triângulo
isosceles com 2,80 m de base
e 3,60 m de lado, sabendo-se
que o arame custa Cr$ 3,00
o m e t r o ?

R .

23. Numa escola, onde hâ 840
alunos matriculados, compa-

3receram — dos alunos. Quan-
4

tos alunos fallaram?

R .

24. Uma professôra compra li
vres no Valor de Cr$ 470,00;

C a l c u l e s
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t e m u m d e s c o n l o d e 8 % ,
quanto vai pagar?

R

2 5 . 0 d i â m e t r o d a r o d a d e u m
caiTO mede 1,20 m. Quantos
cen t ime t ros tem um dos ra ios
d e s s a r o d a ?

R

Calcules

Total de pontes: 36 Pontos do examinando:

c) CONHECIMENTOS GERAIS
l . a P a r t e

Sublinhe, no parêntese, o nome, a data ou a ex-hi'essâo que indica:
o pais que confina com o Brasil a sudoeste:

(Guianas — Venezuela — Argentina — Uru-
guai — Colombia);

2. uni corpo boin condutor de calor:
(vidro, ferro, porcelana, madeira, borracha);
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3. um mc^mi fero :

(jacaré, sapo, agua, robalo, gato);

4. a moléstia transmitida pelo mosquito:

( tuberculose, t i fo , sarampo, impaludismo,
gripe) ;

5. a linha imaginâria que dista, igualmente, dos
2 polos, dividindo a Terra em hemisfério norte
e h e m i s f é r i o s u l :

(Tropico de Cancer, Eixo da Terra, Equador,
Circulo Polar Artico, Tropico de Capricôniio) ;

6. quando se deu a revoluçâo pernambucana pro-
vocada pelas idéias liberals:

(1555 — 1888 — 1792 — 1817 — 1889) ;

7. quem descobriu o caminho maritimo para as
I n d i a s :

(Pedro Alvares Cabrai , Américo Vespùcio,
Fernâo de Magalhâes, Cristôvâo Colombo) ;

g. o municipio do Estado do Rio onde se faz a
extraçâo de sal:

(Angra dos Reis, Macaé, Parati, Cabo Frio,
Campos) ;

9. o Estado do Brasil onde Duque de Caxias de-
belou a guerra civil:

(Minas Gérais, Paraiba do Norte, Goiâs, Parana,
M a t o G r o s s o ) ;

F R A T I C A D E E N S I N O 3 4 7

10. a obrigaçâo que dà ao homem direitos de cida-
d â o b r a s i l e i r o :

(ser estudioso, ser delicado, ser caridoso, ser
registrado, ser Irabalhador).

2 . ^ P a r t e

Complete as frases abaixo, escrevendo o que falta,
nas linhas pontilhadas:

11. A balança usada nas fai-mâcias é a
12. Atualmente o Brasil tem territonos.
13. A guerra do Paraguai se deu no governo de

14. O rio que forma a cachoeira de Paulo Afonso
nasce na serra

15. O ar expirado contém mais
que o ar inspirado.

, . q u e fi c a a1 6 . É n a i l h a d e n o r t e
capital de um Estado da regiao no

n rnr verde aos végétais17. À maténa que da a
chamamos

Total de pontes: 24 Pontos do examinando:
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m p p

5 . ^ S É R I E

a ) L I N G U A G E M

I

Leia, silenciosamente, com atençâo, o trecho abaixo
6 responda às perguntas, nas linhcis pontilhadas:

"A educaçâo se propôe elevar o homem ao mais
alto grau de perfeiçâo a que podem atingir seu corpo,
sua inteligência, seu sentlmento e vontade, com o fim
de assegurar-Ilie o bem-estar, tornâ-Io ùtil à sociedade
e preparâ-lo para um mundo melhor.

Dai decorrerem, naturalmente» estas très divisôes;
a educaçâo fisica, que tem por objeto a saùde, a força
e a beleza; a educaçâo moral que compreende a reli-
giâo e desenvolve a piedade, a justiça, a bondade e a
prudência; a educaçâo întelectual, que cultiva o espirito^ o enriquece de conhecimentos. "

1. Sob que aspectos se faz a educaçâo?

2. Como se chama a educaçâo dos sentimentos de ca-
r i d a d e ? :

3. Em que consiste a educaçao mtelectual?
4. Quai é o objetîvo da Educaçâo?

I I

Leia, com atençâo, o trecho que se segue, classifi'
cando nus linhas pontilhadas, segundo o nûmero de sÛa-
bas, a acentuaçào tônica, a categoria gramatical, o gê
nera e 0 nûmero, as palavras grifadas :

P R A T I C A D E E N S I N O 349

"0 sol é o alegre mensageiro do dia. Sem a noite,
sem o descanso do homem, o dia perderia parte de
s e u v a l o r . "

a) alegrc
b ) p a r t e

I I I

Destaqiie a oraçâo principal do trecho abaixo e es-creva, nas linhas pontilhadas, o que se pede;
'*José deseja um automôvel que viu nunia casa de

^rînquedos."
a) oraçâo principal
b) objeto direto da 1.^ oraçao
c) sujeito da 2.^ oraçâo ^
d) predicado da 2.^ oraçâo ..

I V

'Que coin uma cruz, no pçirêntese, a palavra
pressâo que indica;

um. pal.vr. detivaJ.
- " " "

hemi — sobre — trans) • . esclarecer, lavo
o sinônimo de elucidar (

i. recer, iluminar, ^rilhar). ^-onciliabulo, cam-o coletivo de camelos (cabido, co
1 . b a d a , c â f i l a , c o r j a ) . f u g i r , 'O verbe abundante ' sintético de jxg• o grau superlative abs galuberrimo,

(salutarissimo, saudalissim ,
saudâvel, muito salubrei •

11

12

13

14.
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17. a categoria gramatical de porém (verbo, prepo-
siçâo, interjeiçâo, advérbio, conjunçâo).

18. a classificaçâo de dilatar e delatar (parônimos,
sinônimos, antônimos, homôninios perfeitos, ho-
mônimos homôfonos).

REDAÇÂO:

Faça uma carta, em resposta, à que vai abaixo, usando
para tratamento a 2.°- pessoa do singular.

"Niteroi, 20 de julho de 1948.

Querida amiga Jùlia

Autorizada por meus pais, venho convidâ-la
para uma simples festinha, que se realizarâ em
nossa casa, no proximo domingo, às 19 horas.

Constarâ a nossa festa de uma parte literâria
e de um bai le. Nâo deixe de t razer suas i rmâs.
A n o s s a r e u n i â o r e v e s t i r - s e - â d a m â x i m a s i m -
plicidade.

Certa de que nâo deixarâ de comparecer, aqui
ficam os meus agradecimentos antecipados.

Abraços de sua amiga
M a r i a .

Resposta:

Total de pontes: 40 Pontes do examinando:
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b) MATEMâTICA

Resolva os problemas abaixo, fazendo os càlculos
no espaço indicado e atendendo ao que se pede em
c a d a u m .

1 .

2 .

3 .

Se voce co locar
a quantia de Cr§ oOOOO, a
3% ao ano, que importancia
Ihe deverâo entregar, se
voce retirai- seu dmheiro
ao fini de 2 anos, 6 meses
e 12 d i as?

R . :

Se viajarmos 120 km em 5
dias, qiianto tempo levare-
mos para percorrer
3 6 0 0 0 0 m ?

R . ;

Uma caixa d'agua
iiha o feitio de um cubo,
medindo 3 ,1 m de >
quantos hectolitros de
quido poderâ conter.
R . :

Espaço para càlculos
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4 . Uma pirâmide tern por base urn
quadrado que made 10 m de
lado. A sua altura é de 15m.
Quai 0 volume?

R ,

5 . Um terrene de 15 m de largura
e 55 de comprimento foi com-
prado por Ct$ 41.250,00; quanto
se deverâ pagar por S40m2 de
u m t e r r e n o , n a s m e s m a s c o n -
diçôes?

R

I I

a) Efetue :

7) 62 X V26 =

8) A metade do quintuxDlo de 100 =

9) 10 litres d'agua = dag
10) 3 inteiros + 5 centésimos +

+ 2 143 milésimos =

C â l c u l o s

C â l c u l o s
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C â l c u l o s
11)

3 1

5 2

X 2

3

1 2 ) 1 d a i n 2 = d m ^

1 3 ) I m = k m

1 4 ) 2 3 2 =

15) 25 a res =

b ) Hesponda ' .

16) Quais as fraçôes décimais que correspondem a
1 6 4

0 a ?
5 9

17) Quais os mùltiplos do litro? • ■ • ••
18) Quai a geratriz da dizima 0,1818?
19) Quai a geratriz da diziroa 2,4288?
20,

2 :4 :: 5 : X ?
.m âncmlo e seu comple-21) Quantos graus valem

m e n t o ?

1 i

• ' v

/ '■

• r

I f /

* É U
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22) Como se escreve em algarismos a seguinte quan-
tia: 15 miUmes de cruzeiros e cinquenta centavos?

23) Se um raio vale 1,5 m, a maior corda qiianto
m a d e ?

24) 0 pentagono quantos lados tein?

25) Que valor dara ao algarismo representado por a,
para que o numéro 543a8 seja divisive! por 9? ..

Total de pontes; 36 Pontos do examinando:

c) CONHECIMENTOS GERAIS
1 . ^ P a r t e

Marque com uma cvuz, no parêntese, a palavra ou a
expressao que indica;

1. 0 Maréchal de Ferro ou o Consolidador da Re-
publica:

(Hermes da Fonseca, Floriano Peixoto, Deodoro da
Fonseca, Venceslau Braz, Prudente de Morais) ;

2. quem, pela primeira vez, realizou a viagem de cir-
cunavegaçâo;

(Cristôvâo Colombo, Vasco da Gama, Martim Afon-
so de Souza, D. Henrique, Fernâo de Magalhâes) ;

5, o principal objetivo da Inconfidência Mineira:
(Independência, Repùblica, Aboliçâo, Constituiçâo,
Bande i ra Nac iona l ) ;
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4. o tipo de terrenes impermeâveis e dificeis de lavrar:
(férteis, arenosos, calcareos, argilosos, humosÔs);

5 . o a u t o r d a t e o r i a c h a m a d a P a n - A m e r i c a n i s m o :
(Roosevelt, Washington, Monroe, Lincoln, Jef
ferson) ;

6. o que imporlamos dos EE.UU., graças às nossaa
relaçôes comerciais:
(arroz, batata, gasolina, châ, vinhos) ;

7. o nome do descobridor da vacina anti-variôlica:
(Jenner, Miguel Couto, Pasteur, Osvaido Cruz,
Vital Brasil) ;

8. a classe a que pertencem os carrapatos:

(miriâpodos, aracnideos, crustâceos, celentéreos,
insetos) ;

9. o que produzimos, quando tirâmes o ar do interior
d e u m v a s o :

(pressâo, condiçâo, mistura, vàcuo, evaporaçâo);
10. a cau.sa da q"eda.da prod«ç|o.agncola no Brasil.

apôs a proclamaçâo da Rep
(sesmarias, colonizaçâo, aboliçâo, emigraçâo. imi-
graçâo ) .

Complete as frases com a resposfa certa:
11. Chama-se ...y giram em forno do

que, descrevendo elip
. , mergulhado n'âgua pare-^2. Um bastâo causa da -•

ce-nos quebrado po
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13. Ao si l l dos EE.UU., no Oceano At lânt ico, encon-
tra-se a peninsula da

1 4 e f o r a m a s
cidades da Grécia que mais se notabilizaram.

1 5 . E x i s t e a o fi m d e
garantir a saùde dos portos.

1 6 . C h a m a - s e à d i s t â n c i a q u e v a i
de um lugar ao meridiano de Greenwich.

1 7 f o i q u e m r e p r e s e n l o u o
Brasil na II Conferência da Paz, em Haia.

Total de pontos: 24 Pontos do examinando:

§ 138) PARTICIPAÇAO NAS INSTITUiÇÔES ESCOLAKE3

A aluna-mestra précisa assenhorear-se do mecanis-
mo das Instituiçôes Escolares, que tâo alto papel de-
sempenham na Educaçâo Renovada (vide o que faia-
mos sobre "Instituiçôes Escolares" no capllulo XVI,
§§ 103 a 119). Para tanto terâ que estagiar nesses orga-
nismos. sem o que os conhecerâ apenas de forma teo-
rica, nâo sabendo fazê-los funcionar.

138 .1 ) No C lube de Le i tu ra

A fim de colaborar no Clube de Leitura de ma-
neira util aos alunos e a si propria, deverâ a aluna-
mestra reservar uma parte razoàvel do sen tempo de
estâgio para trabalhar na biblioteca. Como dissemos
no § 109, a biblioteca deve ser uma seçâo do Clube, uma
atividade do Clube.

Nela, a estagiâria ajudarâ na arrumaçâo e catalo-
gaçâo das obras, assim como lerâ os livros iufantis que
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puder, para certificar-se de seus assuntos e orientar
as leituras das crianças. Poderâ, igualmente, fazer pes-
quisas sobre os assuntos que înteressam.às aulas (tais
como artigos de jornais e revistas, poesias, dramatiza-
çôes, etc.), iniciando a organizaçâo do seu prôprio ar-
qu ivo < l i ( lâ t ico .

As.sim, quaiîdo chegar a ocasiâo de comemorar
€sta ou aqiiela data, jà a professoranda saberâ onde
encontrar material adequado. Iniimeras vêzes temos
ouvido professôras declararem que "desejanam fazer
^cola viva, com cartazes. festas, comemoi açôes, poe
sîas, cânticos, mûsica. dancas folclôricas, etc., mas que
nâo tinliam material para esse fim nem sabiam como
d e s c o b r i - I o " # • •

A resposta ai esta: para as
Pesquisa, colheita e organizaçao de maten
começar na propria época do bibliotecana biblioteca do Clube de Leitura, antiga mm

2 Mm. as estagiârias dUicllio'Iherem os livros que levarao para leuu

138.2) No centre Civico

N e s t a i n s t i t u i ç â o a ^novS a procurarem gravuras do , comemo-
nistôricos, a organizm'em l'njnatizaçôes, etc.
^nçôes civicas, a prepararem as

138.3) NO Pelotâo ae saùde
^ .unto ao Pe,o,Ho de Sn̂e{̂ ansmitindo aos "soldadmlios'^'giene, através de conversa aluno^>
, Se a escola fornecer ^ , colaborar °cs|a^nibém a aluna-mestra pelotâo de
Ji.va, orientando os momtores do

^stribiiiçao da mesnia.
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138.4) No Clube Agricola

Muita cousa podera fazei* a aliina-mestra no Clube
Agncola :

a) Ler as publicaçôes e folhetos existentes na bi-
blioteca, a respeito das atividades rurais (prepare da
terra, plantio, colheita, etc.), para ficar conhecendo
u m p o u c o o a s s u i i t o ; _ , .

b) TrabaJhar juntamente com os meninosj socios
do Clube, nessas atividades, enlerrando as maos nos
canteiros, para aprender a parte pratica do ruralismo;

c) Participai* das atividades de Indùstrias Rurais,
confeccionando, junto com os alunos, Lrabalhos em coco,
chifre, buclia, bambu, contas, etc.

d) Participai* das visitas e excursôes com os alu
nos, a sltios, fazendas, usinas proximas. .

e) Ajudar a organizar as reumoes do Clube, para
a recepçâo de visitantes e comemoraçôes das datas
significativas (Dia da Ârvore, Dia do Milho Dia da
Ave, Dia da Uva, Dia da Laranja, Dia do Algodao, etc.).

138.5) No Museu Escolar

Mostramos cm capitulo anterior (vide § Ho do
cap. XVI) quai a finalidade do Museu Escolar e como
f î e v e ê l e f i i n c i o n a r . . ,

Nâo deve o Museu ser um simples repositorio de
cousas velhas, sem significaçào para os alunos, mas,
an contrario, apresentar o que hâ de mais tipico na
regiâo e aquelas cousas que mais de perte falem ao
coraçâo da criança.

O trabalho da alunanmestra junte ao Museu seia,
sortante, colhêr material, junto com as crianças, con-
versar com elas sobre esse material, classificâ-lo e
a r r u m â - l o . j . i ,

É de conveniência que o Clube da Natureza tentia
umas étiquetas para identificar os objetos, com espaço
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para colocar o nome do objeto, sua origem e onde foi
encontrado. A estagiària muito ajudarâ os sôcios do
Clube na tarefa de preencher esses rôtulos devidamente.

S 139) FESTAS, EXPOSIÇOES, VISITAS

d eA ahina-mcslra précisa Ireinar na organizaçâo ne
festas, exposiçôes e visitas, atividades indispensaveisna Educaçâo Renovada. Nâo se compreende escola vwa
sem a reaîizacâo dessas iniciativas. E para organiza as
précisa a fiitura professera receber o indispensavei
Ireinainenlo, que obierâ através dos seus estagios.

a) FESTAS — A aluna-mestraborar na organizaçâo das festas adequados,
professôra da classe a escollier num
onsaiar os nieninos, e, no dia da fes . '
diz, "as honras da casa".

1)) EXPOSIÇOES — nâo° n»borar no prepare das exposiçoes es . . ' êsse s6-
Preparo do material a ser exposto, ^s. Cons-nieiUe poderâ ser confeccionado P - colocar nas
titui urna verdadeira farsa, ;professôres,
exnosiçôes escolares traballios 'g^g das crianças.Pîiis de alunos ou profissionais, so ^

c) VISITAS — A «tagiùnâacom̂^̂^̂
fessôra de classe nas visitas e orientaçao
colaboi*ando no contrôle ̂ gĵ dendo assim a ̂
esclarecimento das crianças, apre^^^^^^ ^ Edu"^eitar essa admirâvel fonte gxciirsâo.
caçào Social do aluno, que • pre-
. Escusado é dizer que ̂  antecedência, a ̂  ̂ser bem planejadas com an instrumente^Ue funcionem, reaiment ,

«ducaçûo.
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§ 1 4 0 ) S E C R E T A R I A E E S T A T l S T I C A

Algumas horas do estagio da alunanmestra deverao
ser passadas na secretaria da escola primaria de apH-
caçâo, a fim de que possa familiarizar-se com o méca
nisme burocrâtico.

Uma das cousas com que nunca nos conforniamos
no sisfema educacional em vigor foi essa de se enviar
uma jovem professera inexperiente, recém-formada,
para uma escola da roça, onde ela vai ser a iinica pro-
essora, e exigir-se que organize a secretaria, com vanes Iivros de escrituraçâe, o arquivo, os mapas estatis-
icos mensais, e mais uma série de cousas que ela nunca
aprendeu, isto e, que nunca Ihe ensinaram!

Kat. ̂  ̂ d̂ispensayel, pois, que tôda professera ao rece-
esteja apta a dirigir uma secretariacola e confeccionar es mapas cstatisticos oficiais.

h à s i n g u l a r : n a s g r a n d e s e s c o l a s
o sec re ta r i a e a d i r e t o ra apenas d i r i ge
n a d o Q ; p e q u e n a s e s c o l a s , d e n o m i -a nrofl '̂ ̂  constituem a maioria em nosso pais,
secretaria^^P todas as séries, cuida da
essa escola ^ estatistica. E exatamente para
ou ouatro tarpf^ professera desempenha très
Tnestra, inexperiente/ ^

sora, na escola \?oIâ â <̂ ificuldades da nova profes-
baver, no periodo Hp Jcr julgamos imprescindivelà aprendizagem prâtica^da ' destinadasn pratica da admmistraçâo escolar. (i)

P^^visto nai?^f Administraçâo Escolar'^
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Para facilitar a tarefa da nova professera, sugeri-
mos que nas escolas isoladas haja os seguintes livros
e pastas de secretaria (salvo determinaçao diferente
das autoridades escolares estaduais ou municipals) :

1. Livro de matrîcula
2. Livros de chamada (um para cada série)
3. Livro de "termes de visita"
4. Livre de "registro do material"
5 Livro-caixa (se a escola receber verbas para

cusleio, limpeza, etc.)
6 Pasta de correspondência recebida
7 pasta de copias da correspondência enviada
ft Pasta de côpias dos mapas estatisticos men-

sais, preenchidos pela professera e enviados
à autoridade escolar

q Pasta de recortes do "Diârio Oflcial", corn os" * décrétés, portarias, circulares, etc., que inte-
ressem à escola

10. Pasta de "assimtos diversos".

141) TÔPICOS PARA DISCUSSAO

1 Eiiumerar as principals atividades a desenvoK
ver pela aluna-mestra, no estagio de partid-
paçâo. . •

9 Enumerar os principais trabalhos ou jogos que
voce poderâ confeccionar para as aulas
Linguagem.

o Idem, idem, de Matemâtica.
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4. Idem, idem, de Geografia.

Idem, idem, de Histôria.o .

6 . Idem, idem, de Ciências Naturals.

7. Citar os principais cuidados que deve ter a
estagiâria:

a) Na confecçâo de provas.
b) Na aplicaçâo de provas.
c) Na correçâo de provas.

8. Explicar de que maneira pode a estagiâria
participar da vida das Instituiçôes Escolares.

§ 1 4 2 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1 . A M A R A L F O N T O U R A S o c i o l o f fi a E d u c a c i o -
nal"; volume II da Coleçâo "A ESCOLA VIVA";
Editôra Aurora; 7.^ ediçâo; Rio, 1960.

S C H M I E D E R . A . J .
drid, 1932.

'D idac t i ca Genera l " : Ma-

■3. THOMAS, Frank "W. — "Principles and Technique
of Teaching"; Houghton Mifflin Co; New York,
1927.

C A P i T U L O X I X

O Estagio de Div^çdo

§ 143) CONCEITO DE DIREÇAO

Apos g eslàgio de observaçâo _e o esta|io

aas atividades pedagôgicas, a saber.
U ̂ ŝsaT̂nTdralSêôomuia classe;fo ̂ fsŝ r "ma semana inteira com uma classe,aplicando um "piano de trabalho .
Fssas atividades serâo assîstidas pelo professorPrâtSa de Ensino, pela professôra da classe e por um

'̂"''̂odos'Seencherâo as "fichas de anotaçâo". de que
adiante falaremos.

§ 144) DIREÇAO DE UMA AULA

A aluna-mestra jâ passou pelo -"^^assoû
«ei*\'ando a professôra de classe dar aulas. ̂
pelo menos outro mes colaborando corn P- - gp.

lôdas as atividades de classe e nasrirescola. Esta apta, portante, para o grande
sXo: sôziuha%ma turma de cnanças -

i r ' » S " ■ " "
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No entante, jâ nos contentanamos que cada estagiâria
desse 10 aulas; duas em cada série, da 1.^ à 5.^. 0
mlnimo dos minimes exigivel séria dar ama aida em
cada sé r i e .

0 ritmo da aula, o roteiro a seguir, jà foi abordado
per nos nos capitulos do Mane jo de classe (vide capi-
t ides XII I a XVI) .

1 .
2 .
3*.

4 .

o .

6 .

E n t r a d a e m s a l a
C h a i n a d a
I i u c i o d a a u l a
3 .1) Recap i tu laçâo do assunto an ter io r
3.2) Motivaçâo do novo assunto
D e s e n v o l v i m e n t o d a a u l a
4.1) Ministraçâo da materia nova
4.2) Distribuiçâo do material
4.3) Fixaçâo da aprencizagem
4.4) Verificaçâo da aprendizagem
F i m d a a u l a
5.1) Remote e sintese do assunto
5.2) Exercicios para casa
S a i d a d a s a l a .

Naturalmente o roteiro nao é rigido, nao se coinpôe
obrigatôriamente de tôdas essas partes. A estagiâria,
conforme o intéressé dos alunos e as circunstâncias do
momento, pode estender-se mais sobre um item, abre-
viar ou pular outro.

§ 1 4 5 ) O P L A N O D E U M A A U L A

Qualquer que seja o roteiro a seguir pela aluna-
mestra, uma cousa é absolutamente imprescindivel : o
piano de aula. Sem piano de aula nâo hâ Educaçâo
em bases c entificas: ha a permanência no sistema infe-
hzmeate ainda em vigor em certos lugares, da imnro-Visaçao da aula, dada de qualquer maueira, do pro-
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fessor que chega em aula e pergunla nos alunos: "onde
é mesmo que nés havlamos parado?**

S e m p i a n o d e a u l a n â o p o d e o m c s l r e d a r a u l a s
intéressantes, salvo se for uma criatura excepcional.
Nâo scndo intéressantes as aulas, os alunos nâo pres-
tam atcnçâo. Nâo prestando alençâo, vêm a agitaçâo,
a indisciplina, o "mau comportaniento", assim mesmo,
escrito entre aspas, porque o mau comportamento c
mais do professor que nâo prépara suas aulas do que
dos alunos, vitimas daqueîas preleçôes desenxabidas e
m o n ô l o n a s .

A aula bem preparada pelo professor em casa hem
planejada, intéressante, é um dos principios funda
m e n t a l s d a e s c o l a v i v a .

No capitulo Sôhre "Planejamento do Ensino" (vide
cap VI) ,ia falamos sobre piano de aula, de mancira

de sugestâo. Cada aliina-mestra' dov*.r̂mente formular seu prôprio nlann ̂  obrigatoria-
fôr ministrar. ptano paia cada aula que

A grande vantagem dontodos sào reals, sâo brasileirol
professeras nossas eni escola» a reahzados porl a n t o e x p e r i ê n c i a o i u i Z P " ' "

Salienlamos êsse fato rjorrriiû i nieniuosleiros, achando que "prati de l'rasi-
olam muitos cxemplos de pianos a? valor",
americanas. 1 »anos de aula de... escolas

Séria inuito fâcil ao aulor rnos de aula e descrevê-los aquî  pÎL''maginar pla-
apresentar pianos reals, qurevist r. '̂ "tantoE - 2 ; ; » , » .
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nossa homenagem as pi-ofessôras brasileiras, que, ape-
sar de tôdas as d i f icu ldades, puderam executar ta is
pianos, que aqui publicamos como exemplo e como
estimulo para as dedicadas professeras patricias.

8 146) DIREÇAO DE UM DIA ESCOLAR

Apos ministrar vârias aulas avulsas, a estagiaria
estara em condiçôes de assumir ti direçâo de um dia
escolar, isto é, passar nm dia inteiro com uma classe.

Êsse dia inteiro, como se sabe, é muito curto no
Brasil. Na maioria dos paises europeus e nos Estados
Unidos 0 dia escolar é de 6 boras; entre nos, porém,
é apenas de 4 horas ou 4 horas e meia, nas escolas de
dois turnos, e se resume em 3 curtissimas horas, nas
malfadadas "escolas de S turnos", escolas tipo cinema
moderno, com "sessôes continuas"...

A aluna-mestra terâ de preparar-se, pois, para
passar quatro horas e meia na direçâo de uma classe.

No capitulo XIII, sôbre "Manejo da classe", jâ apre-
sentamos sugestôes para a divisâo do dia escolar. Claro
que inùmeras combinaçôes de horârio podem ser feitas.
Exemplo :

12 30 horas .. — Entrada
12,30 as 12,40 — Forma, cânticos, hinos, avisos
12^40 às 13,20 — 1.^ aula (Linguagem)
13,20 às 14,00 — 2.^ aula (L'eitura na biblioteca)
14,00 às 14,30 — RECREIO
14,30 às 15,10 — 3.^ aula (Matemâtica)
15,10 às 15,40 — 4.^ aula (Ciencias Sociais)
15,40 às 10 10 — 5.^ aula (Recreaçâo dirigida)
1640 às 16,50 — 6.a aula (Ciências Naturais)
16,50 às 17,00 — Forma, cânticos, hinos, avisos
1 7 h o r a s — S a i d a .

Rcglstramos aqui mais uma vez que nâo é êsse ohorârio das nossas preterencias, pois somos fnnra-mente a favor do ensmo globalizado, seiTd̂ isâo em

matérias. No eiitanto, recoiihecemos que a globalizaçâo
exige um alto grau de preparo didâtico, treinamento e
desenvolvimento da personalidade da aluna-mestra que
nâo podemos ainda esperar de muitas das nossas Esco
las Normais, apesar de sua reconhecida boa vontade e
esfôrço. Basta lembrar que uma aluna-mestra nâo con-
segiiirâ aplicar com êxito o ensino globalizado se nâo
der pelo menos 15 aidas na Escola da Aplicaçâo, fato
que esta longe de suceder...

Preferimos, pois, ficar dentro da realidade brasi-
leira, e ajudar as alunas-mestras a darem boas aulas,,
pelo sistema tradicional da divisâo em matérias, dese-
jando que, tâo cedo quftnto possivel passem a adotar
o sistema globalizado.

Vejamos o que poderia a estagiâria realizar nesse
dia inteiro à frente da classe:

I) Formaria com a turma que Ihe foi designada,
cantando junto com os alunos.

II) Linguagem — De acôrdo com seu piano de
aula, prèviamente estabelecido, a estagiâria poderia
iniciar com uma conversa que levasse ao assunto mar-
cado para a aula (eis a motivaçâo). A conversa levaria
os alunos a escreverem frases no quadro-negro, de que
a professoranda se aproveitaria para ensinar gramâ-
tica aplicada (evidentemente dentro dos pontes do
programa a serem abordados naquele dia). Através de
diâiogos coin as crianças e numerosos exercicios, inlro-
duzida ela as noçôes novas desejadas.

III) Leitiira — no segundo tempo de 40 minutos,
os alunos seriam conduzidos à biblioteca da escola,
para lercm dcterminado assunto, cada criança (ou
ctriipo de 4 crianças) pesquisando em um livro. Os
volumes a serem pesquisados jâ devem ter side indi-
cados prèviamente pela professoranda, para que nao
haja pevda de tempo, pois, do contrârio, os 40 mmutoa
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seriam insuficienles até para os garolos enconlrarem
OS livros que tratassem <lo assunto clesejado.

Se nâo houvcr sala de bibliotcca, a professoranda
farâ trazer os livros para a classe, e os meninos lerao
em suas prôprias carleiras.

Suponhamos que no 1° tempo a estagiaria havia
a b o r d a d o o t e m a " a s b o r b o l e l a s " . E x i s t e n o l i v r o
"Dicirio de Lûcia'\ de autoria dos ilustres professôres
JULIO CESAR DE MELO E SOUZA e IRENE DE AL
BUQUERQUE e destinado à 4.^ série primâria, uma
leitura sobre "borboletas". Entâo, no 1.® tempo teria
sido ésse o tema da aula de Linguagem, e agora, no
2.® tempo, as crianças iriam pesquisar outros livros qtie
tratassem de "borboletas" (incluindo leiliiras, poesias
e figuras, quer em livros de leitura, quer em obras
literârias ou em revistas infantis); eis a bora da "lei
t u r a s i l e n c i o s a " .

Rematando esta segunda aula, os alunos fariam
um trabalho escrito (composiçâo), sôbre o assunto bor
boletas, dedicando a isso os ùltimos vinte minutos.

IV) Hecreio — Das 14 as 14,30 boras, période con-
sagrado ao recreio, a estagiaria ficarâ com os meninos
nopâteo. A conversa deve ser amigâvel, informal, sobre
assuntos nâo escolares (cinema, esportes, modas, acon-
tecimentos em foco). Quaiilo a brinquedos, os alunos
se sentem felizes e bonrados se a professoranda par-
ticipar com êles nos foîguedos. A oporlunidade sera
aproveitada para a Educaçâo Moral e Social das crian
ças, conforme foi citado no cap. XIV.

V) Matcmatica — No citado livre "Diàrio de Lu
cia , os autores conseguem articular, com felicidade,
o assunto borboletas" com "circunferência e circule",
passando a falar de "arco", "corda", "diâmetro", etc.
"borb̂ êta?'̂  a labihdade a professoranda passara deboiboletas para operaçoes com numéros inleiros.
numéros ordinais, mùltii>lo«i rio ^ « umeros imeiios,
pQy. 3 uiTipios <ie 3 e numéros divisiveis

VI) Ciências Sociais — No 4.® tempo, a estagiaria
abordara Geografia, Historia, Sociologie, Higiene. Se
se Iratasse de uma classe de 4.^ série, poderia ela pas-
sar de "borbolclas" para "regiôcs do Brasil", "flora e
fauna brasilcira", "produçôes naturais", "riquezas do
Brasil", "produçâo animal, vegetal e minerai", pois
todos esses sâo assunlos do programa oficial da 4.^
série primâria.

Se qiiisesse, alcm de Geografia, abordar também
Histôria do Brasil, nâo séria fâcil relacionar Histona
com borboletas; mas nada impediria que a aluna-
meslra pulassc de um assunto para oiitro e filasse sobre
o ponto do programa em que a turma se -"i-'
"govcnnulorL gérais", pu "transmigraçao ia famihareal portuguêsa", ou "independencia do

VII) Rea'eaçâo dirigida — 5.°
giâria poderia, durante 30 5 cantados.sieada, Vgos, danças folclôncas brurquê^
Atualmente jâ existem vaiios livre ....«fe^sora, poisque aie bà bem pouco era o '«1--f podemos
nâo bavia onde aprende-lo. b-ntre ouuo i

lâo Xf
"Técnica do .Tôgo Infa""MIRANDA, al Cultura, Sâo Paulo.

til Organizado , biepi.
UJ-10. ' „ c hr incar de roda.
N O V A I S . i r i s C o s t a , r i s ® .
B E K E R , G u i o n i a r - i n f a n t i s •

citai* :

2 .

3 .

4 .

5 .5. BEKER, Guioniar - ^ mfantis.
6. MIRANDA, Nicanor
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7. . MELO MORAIS — Festas e Tracliçôes Popula-
r e s B r a s i l e i r a s .

8. CASTRO, Zaide Maciel de — Jogos e Rondas
Infantis — publicaçao do Dept.® Nacional do
S E S I .

9. "Musica para a Escola Elcmentar". publicaçâo
do INEP, Rio, 1955.

É esseiicial que esses 30 ininiitos nâo sirvain ape
lias para "ginastica" nem para "jogos", mas sim para
Educaçâo Artistica, Educaçâo Sociai e Educaçâo Moral,
conforme foi citado no capitulo V sobre "Educaçâo
Integral".

VIII) Ciências Natnrais — No 6." e ultimo tempo,
a estagiaria abordara as Ciências Naturais, e entao sera
facfiimo dar a aula parlindo do tenia central de Lïn-
guagem: "borbo le tas" . De un ia conversa sobre "bor -
boletas" se passa para "insetos", para "animais lïteis
e nocivos", "os 3 reinos da natureza", etc. Detendo-se
nos animais, a professoranda poderà conversar sobre
"vertebrados e invertebrados", sobre a divisao dos ver-
tebrados em mamiferos, aves, répteis, batrâquios e
peixes. E certamente nessa altiira os 40 minulos <les-
tinados à aula de Ciências Naiurais jà se terâo escoado.

IX) As 16,50 horas. finalmente, a eslagiâria acom-
panharia sua turma ao pâteo, para a formatura, can-
tando juntamente com êles as miisicas e hinos deter-
minados. A seguir se despediria dos meninos, e estaria
termmado esse glorioso primeiro dia de sua vida à
frente de uma turma de alunos.

- Nâo clcvemos ter a pre-
o L u p a ç d o a e d a r m u i t n m n i Ô T ' î o » » ^ v .
que temos grande culture xrr ^ mostrarmos"borboleteando" (is auf e uconselliâvel andarUa que estainos falando de borbole-

tas...) por 8 ou 10 assuntos diferentes, sem que as
crianças consigam fixar-se.em nenhum dêles. É prefe-
rîvel deixar dois ou très assuntos sô, bem explicados,
do que oito assuntos, lodos mal alinhavados, de corrida.

XI) Verificaçâo da aprendizagem — A boa pro
fessera, apos dar uni assunto, verifica imedialamente
se os alunos aprenderam aqiiilo, pois do contrario é
inùtil continuar para frente. A verificaçâo da apren
dizagem, no caso présente, séria feita nos niinutos finals
de cada aula de Lingiiagem, Matemâtica, Ciências So
cials e Ciências Naturais. Consistiria na aplicaçâo de
jogos para Linguagem e Ciências Sociais e de testes
para Matemâtica e Ciências Naturais.

XII) Preparaçâo do material — Claro é que a pro
fessoranda jâ teria preparado com antecedência, em
casa ou na aula de Prâtica de Ensino, o indispensâvel
material para aquêles dois jogos e dois lestes. Da mes-
ma forma jâ deverâ ter preparado todo material visual,
todos os recursos âadio-visiiais a serem apresentados
como ilustraçâo às aulas, a saber: cartazes, gravuras,
mapas, grâficos, figuras tiradas de revistas, cartôes
postais, objetos diverses.

§ 147) A CRÎTÏCA DE TERCEÏROS

Na priineira fasc do estâgio — Observaçâo\ — a
aîuna-mestra estêve assistindo às aulas dadas pela pro
fessera de classe e fazcndo as suas anolacôes, para
posleriormente cri t icar a aula.

- e m p r e g a d o a q u i n o b o m s e n t i d o : n â o
significa censurar", de maneira nenhuina, mas sim
"discutir", "interpretar", "comentar".

Na terccira fas.s inverteni se os papéis: — c a
aluna-mestra qucm vai dar aula, e a professôra da
classe qitem vai assistir, anoîar e criticar (também no
bom sentido).



3 7 2 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Mas nao é so a professera da classe que vai pre-
senciar a aula: tambcm deverao estar présentes, obser-
vando e fazendo suas anotaçôes, o professor da cadeira
de Pi'âtica de Ensino e as colegas (ou pelo menos um
grupo de colegas) da aluna-meslra.

Nao précisâmes dizer qual deva scr a atiljude do
professor de Prâtica e da meslra de classe: vaines refe-
rir-nos apenas às alunas-mestras; estas devcm assister
à aula silenciosamente, espalhadas junto às i)aredcs da
sala de classe, tomando suas notas sein fazereni nenhum
comentârio entre si, o que niuilo iria perlurbar a aula
da colega.

ïerminada a aula, entâo, de volta à sala de Prâtica
de Ensino, é que as alunas-mestras se reunirâo, pas-
sarâo suas anotaçôes para a ficha especial (vide abai-
xo) e comentarâo as varias passagens dignas de nota.Na prpença da estagiària que deii a aula, o professer
de Prâtica pedirâ que as outras alunas-mesti as Jeiam
suas anotaçôes, Iravando-se a discussâo a respeito.

Podemos afirmar, com a segurança de nossa expe-
riencia, que esse sislema de contrôle e criticas ofercce
à aluna-mestra um grande caniinlio para seu aperfei-
çoainento, permi t indo- I l ie sa i r da Escola Normal com
ôtimo cabedal no (erreno da Didâtica. e muita con-
fiança em si mesina.

t 148) FICHA ESPECIAL DE ANOTAÇOES

Falainos, linhas acima, que o professor de Prâtica,a professera de classe e as alunas-mestras, ou um fîrupo
delas, devenam preencher uma ficha especial de ano
taçôes, sobre a aida dada pela estagiària. A fim de
hayer uniformidade nos registres feitos, e assim wssi-bditar a comparaçao entre os mesmos, costumâ̂e esta-
belecer um modèle esnecinl rlo fîM. ^«^>Luina se esta-Eis o modèle de ficha us.d^ objetivQ.Normals do Estado do Rio de JaSô  Escolas

/

INSTITUTO DE EDUCAÇÂO DO Ê ADO DO RIO DE JANEIRO
CADEIRA DE PRATICA DE ENSINO-'DA ESCOLA DE PROPESSÔRES

r i C H A D E A U L A

M a t e r i a

A u l a n . " d a d a p o r
. P o n t o d o P r o s r a m a O fl c i a l

D a t a / /

A ) P L A N O D E A U L A

1 . C l a r e a a e p r e c i s â o d o o b j e t i v o .
2 . U n l d a d e o r « â n i c a d o p i a n o .
3 . A d e q u a ç a o d o p i a n o a o n î v e l m e n t a l d a

c l a s s e .

4 . A d e q u a q a o d o p i a n o a o t e m p o d i s p o n î v e l .

B ) C O N T B t i D O D A A U L A
5 . Q u a l i d a d e ( e . x a t U l î l o ) d a m a t ê r i a d a d a .
C . Q u a n t i d a d e ( e x t e n s â o ) d a m a t é r i a d a d a .
7 . Q u a l i d a d e d a s c x p e r i ê n c i a s e e x e r c î c i o s .
8 . Q u a n t i d a d e d a s c x p e r i ê n c i a s e e x e r c i c l o s .

C ) T f t C N I C A D O E N S I N O
û . M o t l v a ç a o a d e q u a d a n a a p r e s e n t a ç a o d o

a s s u n l o .

A r t l c u l a ç a o d o u s s u n t o c o m o s c o n h e c l -
i n e n t o s p r é v i o s d a c l a s s e .

A d e q u a ç a o d o m ê t o d o e m p r e g a d o .
I S m p r O g o a d e q u a d o d o m a t e r i a l d i d A t i c o
e d o q u a d r o n e g r o .

E m p e n h o c m o b t e r n p a r t l c i p a ç a o a t l v a
( l a c l a s s e .

E m p e n h o e m g a r a n t i r a a t e n ç a o e o
a p r o v e i t a m e n t o d a c l a s s e .
E m p e n h o e m v e i i fi c a r o a p r o v e i t a m e n t o
d a c l a s s e .

A T I T U D E D O A L U N O M E S T R E
1 6 . D o m i n i o s Q b r e s i m e s m o e n a t u r a l l d a d e .

H a b l l i d a d e e e x p e d i e n t e .
E n t u s l a s m o e £ ô r ç a m o t i v a d o r a .
C o e r ê n c i a e c o r r e ç a o d e l l n g u a g e m .
C l a r e z a e a d a p t a ç à o d a l l n g u a g e m a o
n i v o l d a c l a s s e .

A d c q u a ç â o d a v o z ;
c l d a d e .

E ) R E A Ç Â O D A C L A S S E
22. In téresse e a tençSo.
2 3 . P a r t l c i p a ç a o a t i v a .
2 4 . D i s c i p l i n a .

2 5 . A p r o v e i t a m e n t o .

D )

1 0 .

1 1 .

1 2 .

1 3 .

14

I C .

1 7 .

1 8 .

19 .

2 0 .

2 1 . i n t e n s i d a d e e v e l o -

J u l g a m e n t o

^ cada um dos itens adma serâ atrlbuïdo um valor entre *ero-
o 4 correspondendo a seguinte tabela: Zero - pêsaimo ; 1 -
clente 2 - .utlciente; 3 - bon.; 4 - exce.ente. A non. da au.a
serâ a soma dêstes resultados parclais.
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Apresentamos a seguir o modelo de ficha usacîo no
Instituto de Educaçâo do Kstado da Guaiiabara :

F I C H A D E J U L G A M E X T O

P r o f e s s o r a n d a

I ) P J a n o d c a u l a :

a ) U n i d a d e d o p i a n o
b ) Adequacao do n f ve l da c l asse
c ) A s s u n t o :

1 . P r e c i s i l o d o o b j e t l ' v o
2 . A d e q u a ç i l o n o t e m p o d i s p o i i t v o l

r t ) M o t i v a ç î l o

I f ) D c s c n v o l v i v i c n l o d a o H / a :

a ) C o n t e û d o :
1. Quantldade e qualldade da materia
2. Qualldade e quantldade dos exorclclos

b ) T O c n i c a ;

1 . P r o c e s s o s d i d d t i c o s a d e q u n d o s
2. Uso do material (incluindo o quadro-negro)

3. Empenho em obter a particlpaçao ativa dos alunos

4. Aproveitainento de oportunidades
5 . A p r o v e l t a n i e n t o d o t e m p o
6. Preocupacao com a formaçîlo de hslbitos e atitudcs

I I I ) R e a ç â o d a c l a s a c i

a ) I n l e r ô s s e e a t e n g a o
b ) D i s c i p l i n a
c ) A p r o v e l t a m e n t o

D a t a

2\

m \
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Para dar maior objelividade as anotacoes, vamos,
esclarecer o significado de cada item, evitando quais-
({ucr dùvidas:

1. Unidade do piano — Se o piano, lodo êle, obe-
dece a uma direlriz geral, nâo saltando de um assunto
para outro que nada tenha a ver com o primeiro (na
m e s m a a u l a ) .

2. Adeqiiaçâo ao nivei da classe — Se a aula dada
pela estagiària esta de acôrdo com o adiantamento da
turnia e seu provâvel lûvel mental. (Por exemple : uma
aula de série pode estar bem adequada a uma turma
"adiantada" e inadequada a outra turma, "atrasada",
da niesma série).

3. Precisâo do objetivo — Todo piano de aula
tem um olijetivo, aquilo que o professor deseja trans-
niitir aos alunos. Para que a aula atinja os objetivos,
é preciso ((ue estes sejam bem claros e precisos. Exem
ple de falta de precisâo: "Objetivos — Aprendizagem
de noçôes de Flistôcia^*. Exemplo de precisâo: "Obje-
tivo - conliecimenlo da îndependência do Brasil".

4. Adequaçào ao tempo — A duraçâo da aula é
prèviamcnte estabelecida. Por exemplo: 40 minutos.
E n t â o a a l u n a - m c s t r a d e v e r à d a r a a u l a t ô d a n e s s e
Iierlodo de tempo, sendo considerado falta ou falha
nâo conscguir encaixar o piano de aula dentro do tempo
■dispoiuvel.

5. Motivaçào — É um dos itens mais importantes
a apreciar. Sein uma boa mot ivaçào nenhuma aula
sera boa por melhores que sejam todos os demais
recursos técnicos empregados. Considera-se boa mo
tivaçào aqiiela que com facilidade domina, conquista
o s a l u n o s .

6. Quantldade e qiialidade da matéria.— Se a
materia ministrada nâo foi demasiada, tornando a aula
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muito pesada, ou se nâo foi pouca demais, lornando a
aula pouco ut i l .

1. Qualidade e qiiantidade dos exercîcios — Se os
exercîçios levados a efeito, para fixaçâo da materia
nova, nâo foram em nùmero grande demais, ou peque-
no demais, e se forain bem escolhidos para alcançar
seu objetivo.

8. Processos didâticos empregados — Se foram
adequados ao nivel du turnia e ao assunto da aula.Usando a palavra em sentido rigoroso, sô cxistem dois
grupos de processos: os processos indiitivos e os dedu-tivos. Mas^ usando o têrmo de maneira mais iarga, po-
demos ai incliiir as formas e os modos de ensiiio. As
formas de. ensino tradicionais sâo a expositiva e a in-
terrogativa; as modernas sâo: a) Discussâo ou debate,
b) Jogos educativos, e) Pcsquisas. d) Experiencias, e)
Dramatizaçoes, f) Instituiçôes Escolares. Quanto aosmodos de ensino sâo 3: o modo individual, o modo si-
miîltaneo (que e o comumente levado a efeito em tôdas
as escolas) e o modo mûtuo ou lencasteriano, iâ intei-

ensina a outro." Dentro
flpvPT̂  tp ̂  de Educnetîo Henovada que preconizamos,citaclas nasTetrS'ara 0 .acima' '''

algum materia" imra'̂ilus'tri; e tor̂nâr mïŝfnte'reslamë
a matéri: ^stagfârîa""''
material durante a aula tlrandn H-iNesse material se inclui ô quadro neoî-'̂  proveito.
uma das peças principals do emiin
Verificar se a aluna-mestra snnh? didâtico.mente do quadro, dentro da tie adequada-
neste livro "use do quadro-nem-n" '"dicada (vide

' no cap. XIV, § 90)

p r a t i c a d e e n s i n o
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atiua dos alunos - Se a profes-
('innn* ^ bastante para conseguir a parti-qu'o ^ vr partfcipaçL^:^lasâvel considéra absolutamente indispen-
nue noHprf"^ T ^ssa participaçâo (por-que podena esforçar-se bastante e nâo o conseguir)ivssa participaçao se mede através do diâlogo vivo oue
deve exista- entre a professoranda e os alunos, durante
toaa a aula, assim como através do entusiasmo, do
interesse, das pergimtas feitas pelas criancas. Final-
menle,^ a participaçâo se mede tambéni através dasexperiencias, demonstraçôes e trabalhos feitos pelos
alunos 110 decorrer da aula.

11. Aproneitamento de oponimîdades — Se a pro-
lessoranda soube aproveitar-se dos princlpios do ensino
ocasional, isto é, das circunstâncias do momento, capa-
xes de tornar a aula mais intéressante, tais como a
chuva, ou o vento, ou um gato que aparece na sala,
ou um acontecimento ocorrido naquele dia, ou um as
sunto que esteja "na ordem do dia", na moda.

12. Aproueiiamento do tempo — Se a ahina-mes-
tra soube aproveitar bem ps 40 miniitos da aula, nâo
perdendo demasiado tempo com "introduçôes" ou "ex-
plicaçoes fastidiosas, falando demais para dizer cousas
que poderiam ser dilas em poucas palavras.

13. Foi-maçao de habitas e aiitudes — Êste é outro
item importante para a Educaçào Renovada, que insiste
na necessidade de a escola nâo se limitai- a dar "ensi
no", instruçâo", "conhecimentos intelectuais", mas
tambem cuidar da formaçao de sens alunos. Dar for-
maçâo moral e social significa despertar hâbitos e aii
tudes necessaries à vida humana e à vida em sociedade.
Por exemple: o^hâbito de cumprimentar, a atitude de
respeito à opiniâo alheia, de respeito aos regulamentos
estabelecidos, de corlesia, de civilidade, de responsa-
bilidade, etc.
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14. Inicrêsse e atençâo dos ahuios — Se a aluna-
mestra conseguiii prender a atençâo e o intéresse dos
alunos, durante o tempo todo, através da oivacidade
da aula, sem ter necessidadc de a cada moinciito recla-
rnar: "prcstem alençâo, meiu'nos!" A falla de atençâo
das crianças é resultado da falla de intéressé da aula,
da sua monotonia. Quando estamos no cinema, assis-
tindo iim filnic intéressante, nâo e necessârio que niii-
guéin nos mande "prestar atençâo". 0 mesmo acontecc
nuni jogo de futebol, num programa de radio on iiuma
conversa entre conhccidos: desde que o assiinto seja
intéressante para quem assiste, a atençâo surge natural-
mente, sem preeisar que ninguém diga: "preste aten
çâo!" 0 ])roblcma da falta de alençâo dos alunos em
aula é, portanto, um problema do professor, dependendo
da sua capacidade, simpatia pessoal, alraçâo, maneira
agradavel de abordar os assunlos.

Disciplina — Tudo quanto dissemos acim_nsobre "atençâo e intéressé" vale tambcm para disci
plina. Em qualqiier classe de meninos normals, a dis
ciplina é muito mais um problema do mestre do quedos alunos. Hà casos de crianças infelizes, revolladas,
que descarregani" na escola seus recalques trazidosde casa. Sâo casos que o professor precisarâ encarar
separadamenle, fora da aula. Alias, nâo sâo casos parao professor de classe resolver, mas sim para os ôrgâos
especializados: o Serviço de Orienlaçâo Educacional e

Social Escolar; o mestre s6 deve tomar conta
casnf' daqueles ôrgâos. Mas, fora dôssescasos, a disciplina e mmto mais consequência de pro-
fessores inabe is do que de a lnnT ^ S • , /
quanto dissemos sobre Discinl inn^ î
t u l o X I ) . ^ ^ î ^ c j p i n i a E s c o l a r , n o c a p i '

1 6 . A p r o u e i / a m e m o — m . -
de julgamento c muitas vêze« afî item na fich»
que os obse rvado rcs nâo t i vo ro ^ ou po r -o aproveitamento dos alnno. ocasiâo de verificar

s, ou porque jâ ficaraid

P R AT I C A D E E N S I N O
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aprcncl.zaç/em do aUmo. Se ndo houve ' mMo existiu ensino. lodo mécanisme da escola, ist̂  é'
professer, aparelhainento, aulas, material, jogos tudoexiste corn a finabdade ùnica de fazer a criança edu-

? criança nao se educou, a escola fracassou.No ambiente da sala de aula, a mesma cousa acontece-
se 0 aluiio nao aprendeu, a aula falhou rendondamente '
lortanto, nao liouve "aula bem dada" se os meninos
nao aproveitaram. Em sintese, o que mede o valor
da aula e a apreiuhzagcm, o aproveitamento dos alunos
E nas aulas expenmeiitais, ministradas pelas alunas-
mestras, é indispensâvel que se faça, como coroamentoa venficaçao da aprcndizagem, mesmo que de forma
rapida, atravcs de aîguns testes, para que os observa-dorés possam cerlificar-se do valor final dessas aulas.

S 149) CRITÉRÏO DE JULGAMENTO

Todo êssc aparato de dois professôres e numerosas
colegas assistindo a aula da aluna-mestra nâo tem porfim a aula em si, mas o desejo de criticar a estagiâria
a fini de que sua aluaçào possa melhorar.

PO'-s, o preenchimento de numerosas fichas de julgamento" se nâo chegarmos a con-
clusoes objetivas, que possam contribuir para o pro
gresse da aluna-inestra.

Sugerimos, por Isso, que os vârios itens da ficha
de julgamento sejam valorizados, isto é, transforiiiados
em notas, cm indices noméricos, que possam ser com-
parados entre si e dos quais se possa tirar a médiaTal critcrio darâ muito maior validade, segurança, e,
numa palavra, exprcssiuidadp ao julgamento.

Planejamos o modèle de ficha à pagina seguinte,
em que cada observador lançarâ as notas de acôrdo
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Nao se trata cle um pvo(jn6stico'. "a aluna tirou nola
8, entao sera otima professera; ohteve nota 4, entâo sera
péssima professera". Nâo c absolutamcnte assim! A
nota 8 significa que sua aiiîa fei muile boa e que se
der aillas sempre assim sera boa professera. A nota 4
significa que a estagiària deu uma aula niuito fraca e
que précisa esforçar-se mais, podendo, de futuro, vir a
ser uma professera até ôtima, desde que supere as defi-
ciências demonstradas. Exatamente para isso é que
existem, os estàgios, as aulas expérimentais, e, numa
palavra, a Prât ica de Ensino. . .

Observacôes: na 1.^ coliina lançarâ suas notas a
professera de classe, na 2.^ coluna, o professer da
cadeira de Prâtica de Ensino, As 6 colunas seguintes
serâo destinadas às alunas-inestras que observarem a
aula da sua coîega.

Somando-se o numéro de pontes atribiudos poressses 8 observadores, e dividindo-se por 8, verifica-se
a media obtida pela professoranda cm i)ontos, isto é,

. naquela escala de 1 a (H a que nos referinios na pagina
anterior. Lanoa-se essa média em pontos na 0.̂  coluna.
bmalmente, transforma-se êssc total de pontos em nota
(la escala usada nas escolas, que é de 0 a 10 (ou de 0
o n t „ ; t a m b é m d e s c r i l o n a p â s i n a
T p Z Z n p o i - 6 4 ) ®
se w! escala 0 a 10. que é o que
fendn îmi nin coluna. E a professoranda fica
a oniniâo de 8 T "'''60 de sua atuaçâo, segundoc Sis iolejs! 60s quais dois professôres

S laO) GRAFICO DE JULGAMENTO

qualIÏadV̂dl'̂ r̂Salhô'̂"'®'̂  concreta do valor e daIransformar o resultado Z "'"n̂ -mestra, poder-se-a^do do mapa de julgamento num
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grafico, que tern a grande vantagem de "entrar pelos
olhos a dentro", calando mais no espirito.

Para esse fim, a aluna-mestra marcarâ no grafico
da pagina anterior o nùmero de ponies obtidos em cada
um dos 16 itens da folha de observaçâo, unindo-os, e
obtendo assim o perfil da sua aula. Essa linha podera
ser traçada em prête. No fim do eslagio, isto c, ao mi-
nislrar sua ultima aula experimental, podera a aluna-
meslra novamente conseguir o julgamenlo daqiielas
pessoas, e, de posse das notas oblidas, traçar um se-
gundo perfil, sobre o mesmo grafico, em tinta ver-
m e l h a ,

Essa inicialiva rcsultara interessanlissima, pois
moslrarâ se a aluna-mestra, graças as observaçÔes rece-
bidas da ])rimeira vez, conseguiu superar suas defici-
êneias e elcvar-se no nimiero de pontos obtidos.

8 151) A CADERNETA DE PRATICA

descje transformai* a cadeira dc "Pra-tica de Ensino" cm algo de realmcnte pratico, dando-se
aos estagios da aluna-mestra tôda importância ciue
oevem 1er, faz-se mister a criaçâo de uma Caderneta
cie I rahca, onde a fiitura professera registre paulatina-
mentc tudo que ocorrer nos sens périodes de estâgio.

A CadeiiieUi de Prâtica deverâ conter:
I) CuKladoso registre das aulas a que a aluna-mes

tra assist,r, como observadora;
») Nas classes da Escola Primària de Aplicaçâo;

locàlidadT-'̂  "utras escolas primârias da
Infância. Escolas Tipica»Rurais e Escolas Especiais;

P R A T I C A D E E N S I N O 3 8 5

d) Anotaçôes sobre o que observai* nos ôrgâos
de adniinistraçâo que visitai*.

•II) Anotaçôes sôbre seu estâgio de particîpaçâo, a
saber: esclarecimentos a respeito da confecçâo de
material, jogos,^ organizaçâo de provas, funciona-
mento das InstituiçÔes Sociais da escola, confec
çâo de mapas estatisticos e organizaçâo de secre-
taria (que por acaso nâo figurem no livro
a d o t a d o ) .

III) Registre do estâgio de direçâo, a saber:

a) Pianos de aula (das aulas expérimentais que
fôr ministrar) ;

b) Anotaçôes sôbre as aulas expérimentais mi-
nistradas pelas suas coleGas-

w y

c) Anotaçôes sobre quaisquer oulros assuntos
referentes a esse estâcio.

O *

Desejando dar uma forma realmente prâtica e utila essa impoi tante Cciderneta de Prâtica", um grupo
de professôres da cadeira de "Prâtica de Ensino" do
Instituto de Educaçâo do Estado da Guanabara resol-
yeu publicar uma "Caderneta"_ jâ com todos os itensimpresses, bastando à estagiâria preencher os claros.

Trata-se de ad'mirâvel Irabalho das distintas cole-
gas BRISOLVA DE BRITO QUEIRôS, HATOéE GALLO
GOELHO, CIRCE DE CARVALHO PIO B()RGES IRE^
NE DE ALBUQUERQUE e JOSEFINA DE CASTOO E
SILVA GAUDENZI, que mereeem, por isso, todo nosso
aplauso, pois vieram ordenar, metodizai* e racionalizar
os estagios.

A caderneta , que, na realidade é um livro, clia-
ma-se "Prâtica do Ensino Primârio", teiido como sub-
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titiilo: "Didrio de Atiuidades da Profe.ssoraiida", c sua
adoçâo muito se recomenda a Uklas as Escolas Normals
que desejcm dar a necessaria ênfasc à l'ormaçâo pralica
de suas a lunas .

§ 1 5 2 ) T Ô P I C O S PA R A D I S C U S S A O

1. Quais os cuidados prévios que devc 1er a esta-
giâria quando vai dar sua primcîra aula?

2. Que é piano de aula? De que partes ou itens
d e v e s e r f o r m a d o ? ^

3. Imagine e formule um piano de aula sôbre
assunto qualquer, à sua escollia, para uma clas
se de 1.^ série.

4. Idem, idem, de 2.^ série.

5. Idem, idem, de 3.a série.

6. Idem, idem, de 4.^ sér ie.

7. Idem, idem, de 5.^ série.

8. Explique, de maneira gérai, o que poderia você
fazer, na sua aula experimental, a respeito de
cada um dêstcs assuntos: a) Linguagem, b)
Leitura, c) Recreio, d) Matemâtica, e) Cién-cias Socials, f) Recreaçâo Dirigida, g) Ciências
N a t u r a l ' s .

9. Explicar quais os principals cuidados que a
estagiaria deve ter, quando vai apreciar ^aula experimental de uma colega e quais os
itens a registrar na "ficha de observaçâo
sobre aquela aula.

P R A T I C A D E E N S I N O 387

10. Exiilicar a importância do estâgio de direçâo,
isto é, das aulas expérimentais dadas pela
professoranda.

11. Exp l icar quando, onde e como devem ser
ministradas essas aulas expérimentais.

12. Dizer que se entende por ficha de jiiîgamento
e como deve a mesma ser organizada.

13. Traçai* o gràfico de suas aulas expérimentais,
de acôrdo com o modêlo apresentado nesle
capliulo (vide pagina 383).

14. Passar em revista os 16 itens da ficha de jul-
gamento, fazendo sua auto-crîtica e verifican-
do aquêles pontes em que se encontra mais
fraca, para tratar de superâ-los.

§ 1 5 3 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1. BURTON, K. H. — "Tlie Nature and Direction of
Learning"; New York, 1929.

2. MATOS, Luiz Alves de — "Objetivos e planeja-
mento do ensino"; Editera Aurora; Rio, 1967.

3. QUEIROZ, Brisolva de Brito & outras — "Prâtica
do Ensino Primârio"; Editera Conquista; Rio, 1957.

^• — "Principles and Techniqueof Teaching"; Houghton Mifflin Co; New York,
1 9 2 7 .
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CAPÎTULO XX

0 roteiro a seguir pela nova professôra

Minha fi lha:

Você acaba de terminai- a 3.a série do Curso Peda-
frnaico e em meio a emocionanle solenidade, recebeu
seu diploma de
solenidade! Que titulo bomto: PROFESSÔHA. Como
você esperava ansiosamente por esse diploma

No entanto. nâo tenba iiusôes: o titulo nao fara
de você boa professôra. O que Ihe pernntira ser raestra
eficiente e cumprir o juramento sagrado que voce iJro-
nunciou, sera o seu trabalho diârio, cada dia recome-
çado com disposiçâo, amor e dedicaçâo.̂Jâ mostramos, em nosso livro de Didatica Ue-
rai" (̂ ), quais as qualidades necessàrias para ser bom
professor. Aqui vamos encarar o problema prâtico:
que atitudes deve ter, que cousas deve fazer o professor
para ser eficiente, no exercicio diârio do magisterio?0 que vamos apresentar a seguir, pois, é uma es-
pécie de mde-meciim, isto é, de roteiro, de guia para
a vida diâria dos novos mesires. Êste roteiro é a sin-
tese de tudo quanto ficou dito nas paginas anteriores
do présente volume. Cada uni dos itens do nosso decâ-
logo se référé a assuntos explanados nos capitulos pré
cédentes. Apenas os mencionamos entre parêntese,
pois, do contrario, iriamos nesta 3.̂  parte repetir tudo
quanto dissemos na 2.̂ . Caberâ ao leitor voltar àque-las paginas mencionadas, para récapitulai' todo as-
sunto, aqui sintèticamente apresentado.

(1) Vide nossa "Didâtica Gérai", volume IX desta coleçâo
"A ESCOLA VIVA", Editôra Aurora, Rio, 1960.
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I

1 r . i

y

D E C a L O G O d a e s c o l a v i v a

1. Ter e denionstrar amor à criança.
2 . D e d i c a r - s e à s u a c l a s s e e à s u a e s c o l a .
3. Fazer de sua classe (ou da sua escola)

uma comuiiidade, unia sociedade em
miniatura (socializaçào do aiuno).

4. Nao se contenlar em "dar o progra-
ma", mas sim ter o cuidado de cducar
a criança (ministrar Iiducaçâo In
tegral) .

5. Ter a constante preocupaçâo de fazer
"ESCOLA VIVA", seja na classe, nos
corredores, no recrcio, na entrada on
n a s a i d a .

6. Fazer da sua escola uma fonte perma
nente de alegria.

7 . To r n a r s u a s a u l a s t â o i n t é r e s s a n t e s e
atraentes quanto possivel.

8. Fazer "ensino planejado", usar os mé-
todos ativos e, sobretudo, o "piano de
t r a b a l h o " .

9. Dar o mâximo desenvolvimento possi
vel às Instituiçôes Socials da escola.

10. Participar com simpatia da vida da
c o m u n i d a d e .

I l i t e n s :
Examinaremos de perto, a segiiir, cada um dêsses

1 ) T E R E D E M O N S T R i V R A M O R A C R I A N Ç A

1.1) Ninguém poderé ser bom professor se nao
possuir anior à criança (vide cap. II, §§ IX e X).

1.2) Para ser boa i^rofessora é precise ser um
po i i co mâe.

1.3) Lembre-se que èsses garotos conf iam em
voce, c estâo entregues, pelo Estado e pela familia, nas
suas mâos. Nâo os decepcione!

1.4) Os alunos mais pobres, mais abandonados,
mais sedentos de amor sâo exatamente os que mais
precisam de você.

1.5) Ame sens alunos e deixe que êles a amem.

1.6) Nâo basta ter amOr à criança: é precise que
você demonstre esse amor, por palavras e atitudes.
Nâo faça como alguns pais que nâo demonstram amor
a seus filhos "para nâo dar confiança".

1.7) Tenha sempre présente: o amor c a maior
força da educaçâo. Que Dom Bosco seja o nosso mo-
dêlo e a sua "Pedagogia do Amor" a nossa força.

1.8) Ê preferivel ser amado do que temido.

2) DEDICAR-SE À SUA CLASSE E À SUA ESCOLA

2.1) Se no primeiro mandamento você deve dar
se um pouco à criança, neste segundo você deve dar
uni pouco de si à classe e a escola.

2.2) Nenhum profissional é bom se trabalha ape-
nas a trôco de dinheiro e exclusivamente cumpre as
obrigaçôes da sua profissâo.

2.3) Jamais sera bom professor aquêle que faz
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do magislério apenas um emprego, iim "ganha-pâo*'.
É precise ter prazer cm ser mestre. É indispcnsiivel
que você se sinta feliz dentro da sua classe, da sua
e s c o l a .

2.4) Isso significa que voce nao pode todo dia
chegar "um pouquinho mais tarde" e sair "iim pou-
qiiinho niais cede". Voce dcve 1er prazer em chegar
um pouco antes ou sair um pouco depoisj para "ver
qualquer cousa", examinai' cadernos, preparar male-
rial, ou, simplesmente couversar com as criancas.

2.5) Nunca diga como aquela sua colega: — "Eii
sou professera é na escola; do portâo para" fora, nâo
quero mais saber de ensino, nem do aliino, nem de
e s c o l a " .

2.6) 0 bom professor vive pensando na escola,
que é a sua obra e deve fazer jiarle da sua oida. Por
isso, onde quer que va, procura conseguir material iiaraa escola, seja nas exposiçôes, nos laboralorios, nas edi-
toras, nas industrias, nas repartiçôes, nas viagens que
laça, ou seja ainda recortando jornais e revistas, pe-aimlo aos amigos revistas velhas, que nâo lêm mais
valor para êles.

2.7) Recortes de jornais, revistas, gravuras devemser colecionados em pastas, por assuntos, para quando
um dia forem necessaries à ilustracâo de mua deter-

ada aula (vida a respelto o capitulo XIV, § 87).
3) FAZER DA SUA CLASSE UMA COMUNIDADE

d a p o d e r à " f o r m a i ' a p e r s o n a l i d a d e
socipdnfiP transformar numa comunidade, niimasouedade em miniatura (cap. IV, §§ 19 a 22).
alnnn̂ p̂m ® P̂ '̂ fessor précisa intéressai* os
nor todn<î n m da escola e interessar-sepor todos os problemas dêles.
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3.3) As crianças devem pai'ticipar intensamente
da vida da escola em todos os seus detalhes. Mais
ainda, o mestre tem de fazer os meninos sentirem que
a escola é dêles (vide cap. X, §§ 52 a 55).

3.4) Êsse "slogan" darà ensejo a que o mestre
ensine a propria essência da vida em comunidade: —
quando uma cousa pertence à coletividade, cada mem
bre dessa coletividade é dono delà, mas nenhum dêles
pode deslrui-la nem usâ-la para fim que nâo seja o
pré-estabelecido.

3.5) Exemple: o jardim da praça é do povo, mas
ninguém tem o direito de levar um banco para sua
casa, nem de arrancar uma ârvore do mesmo.

3.6) A noçâo de comunidade traz em seu bôjo
a de respoiisSabilidade: se a escola é de todos, se per
tence a todos os alunos, cada um dos meninos é i-'espon-
sâuel por ela, assume a obrigaçâo de cuidâ-la, de zelar
pela sua limpeza, pelo seu material, pela sua arruma-
çâo e beleza.

3.7) A socializaçào do aluno se faz ainda através
dos jogos coletivos, dos trabalhos escolares realizados
•em grupo, do canto orfeônico, da instituiçâo do jornal
da escola ou do jornalzinho de classe.

3.8) Nâo se esqueça do "calendàrio dos aniver-
sariaiites do mes", pregado na parede, e de comemorar
em aula êsses aniversârios.

4 ) M I N I S T R A R E D U C A Ç À O I N T E G R A L

4.1) 0 verdadeiro mestre primârio nâo pode con-
tentar-se em "dar o programa", mas sim tem de cuidar
da ediicaçâo integral de sens alunos (ver cap. V).

4.2) Mais do que os "pontos" de Geografia ou
Matemâtica que o menino possa aprender, valem as
boas normas de conduta, as corretas atitudes morais
e sociais que a escola desenvolva em seus alunos.
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4.3) Saber agir corretamente na vida diaria vale
mais do que saber de cor lO ilhas do BrasiL

4.4) Ediicar a criança significa cuidar mais da
sua formaçâo do que da iiiformaçâoy isto é, do con-
junto das informaçôes iudicadas nos ponies do pro-
grama (vide cap. IV, §§ 19 a 22).

4.5) 0 bom mestre se preocupa com a cducaçâo
intelectual (ou seja, com o ensino), mas também com
a educaçâo moral, fisica, social, artistica, politica e
econômica, tanto quanto com a educacao rcligiosa de
sens alunos (cap. V, g§ 23 a 33).

4.6) A melhor oportunidade para educaçâo moral
e social é a hora do recreio. O bom meslre participa
do recreio com sens alunos, merenda junto com êles,
toma parte em seus jogos.

5) TER A PREOCUPAÇÂO DE FAZER "ESCOLA VIVA "

5.1) A escola précisa ser um lugar de vida, de
vibraçâo, de entusiasmo, para o que se faz mister a
participaçao constante e intensa dos alunos cm todosos aspectos da rotina escolar diâria.

viva é aquela onde os ineninos tomam
Fro ^ ^iscutem (no bom sentido) com o ines-le, reaiizam jogos didàticos, fazem desenhos e traba-
Inos manuals (vide cap. XV).

sentpnf ^ aquela eni que as crianças
Dedem Iho ofessora uma ainiga, conversam com ela,pedem-lhe conselhos, contam-lhe cases de sua vida.

d o r e c 1 - d o ^ r c t ? r ? , ( " l " " " ®
coleaas mis ci =ala, conversando corn as
» " " " " " " "
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5.5) Na escola viva a aula deixa de ser aquêle
ambiente silencioso de prisâo ou de hospital, para se
tornar a ocasiâo em que alunos e professôres dialogam
com intéressé sobre o assunto em exame, ou trabalham
animadamenle no piano em execuçâo.

6 ) E S C O L A D A . A L E G R I A

6.1) Criança triste é criança doente do fisico ou
do espîrito. 0 natural da criança é a alegria. Que dei-
xem as tristezas para os adultos jâ desiludidos da vida.

6.2) Portante, se a escola nâo é alegre estâ con-
trariando, violentando a nalureza da criança (vide ca-
pitulo II, § 10).

6.3) A alegria torna o ambiente mais agradâvel,
facilitando, em conseqûência, a aprendizagem dos alu
nos (lei l iedônica de Thorndike).

6.4) A alegria tem importante papel na saùde:
levanta o "tonus" vital e facilita as fiinçôes fisiolô-
gicas e psicolôgicas.

6.5) 0 ideal da Escola Viva é: trabalhar com
alegr ia.

6.6) Isso nâo significa que professor e alunos
devam estar rindo o tempo todo; a alegria brota do
ensino agradâvel; das aulas vivas e atraentes; da ati-
tude cordial do mestre; da ornamentaçâo da sala de
ailla, com quadros e gravuras vistosos; da limpeza e
arrumaçâo da classe, e até da maneira como se veste
e se apresenta a professera. A alegria nasce, acima
de tudo, da vida interior harmonica, do ajustamento
psicolôgico e social de cada um.

7) TORNAR AS AULAS INTERESSANTES E ATRAENTES

7.1) A aula nâo pode ser mais aquela mondtona
cantilena do professor, que fala sôzinho durante 40
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minulos seguiclos, para crianças que ouvcm, meio ente-
diadas, meio distantes, torcendo para baler o sinal.

7.2) A aula précisa ser uin vivo dialogo, provo-
cado pelas perguntas do niestre e tornado mais inté
ressante ainda pelo material que o professor trouxe
(vide cap. XII).

7.3) Assim, a primeira parte da aula (exposiçâo
da materia) deve ser subsliliuda pelo dialogo, pelo
estudo 'do material trazido, pelo exame de quadros,
m a p a s e g r a v u r a s .

7.4) E a segunda parte da aula (fixaçâo e veri-
ficaçâo da aprendizagem) deve ser feita atraves de
jogos didâticos, competiçôes, trabalhos de équipé.

7.5) 0 trabalho individual (ditados, composiçôes,
problemas, questionarios, provas) nâo deve ser supri-
mido, mas substancialmente diminuido, a fini de dar
lugar as novas técnicas, acima citadas.

7.6) 0 meslre renovado desenvolve ao inaximoo ensmo visual, isto é, através de quadros, mapas, gra
vuras, figurinhas, cartôes postais, etc. Sempre que pos-
siveb traz os proprios objetos, referentes ao assuntodo dia, para a sala de aula, pois ai, além do ensino
visual ainda bavera o ensino concreto.

f*3ra dar maior intéressé às aulas e maior
m egraçao ao ensino, deve o mestre transformar os
conhecimentos determinados pelo Programa de Ensino
em vwencias, isto é, fazer os' aliinos viverem o que
a p r e n d e m .

8) ENSINO PLANEJADO

r ï ^ n i e s t r e e n s i n a m a i s s e i n p i a n oreunmdo numa uiiidade harmonica vàriosssuntos correlates, de Unguagem, Matemâtica, Ciên-

.•1

A

cias Sociais e Ciências Naturais, tudo em tôrno de um
centro de interèsse ou de uma motivacào atraenie (vide
c a p . V I I ) .

8.2) Além de eslabelecer seu piano de trabalho
para um certo espaço de tempo (um niês, um trimestre,
iim semestre), o bom mestre tem o cuidado de prépa
rai* diàriamente o trabalho do dia seguinte.

8.3) Cada dia, à tarde, ou à noite, tire uma hora
do seu tempo para traçar o piano do dia seguinte. Você
pode estabelecer ou nâo um "piano de aula" minucioso.
Mas nâo pode deixar jamais de formular a si mesma
es tas pe rgun tas :

— "Que é que eu vou dar amanhà?^*
— " Q u e a s m n t o s v o u a b o r d a r ? "
— "De que material me posso valerl^*
— "Que trabalhos poderemos fazer em au^a?"
— "Que jôgo poderei aplicar amanhâV

8.4) Séparé de vcspera o material para a aula
de amanhâ e veja se esta tudo direito (livros, cadernos,
pastas com gravuras e recortes de jornais, jogos didâ
ticos, etc.).

8.5) Cada professera deve ter um "Caderno de
pianos de trabalho'\ ail registrando o que planejar e
0 que realizar (inclusive exercicios, jogos, etc.).

8.6) Mantenha um "CMderno Circular", onde cada
dia um aluno diferente escreva algo do trabalho da-
quelc dia.

<») DESENVOLVIMENTO DAS INSTITUICOES SOCIAIS
D A E S C O L A

9.1) As Inslituiçôes Escolares, ou Instituiçôes
Sociais da Escola, sâo parte integi*ante e inseparàvel
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da Didatica Moderna. Nao c possivel Iiaver Escola
Renovada sein vivas e dinainicas Insliluicoes (vide
cap. XVI, §§ 103 a 119).

9.2) Tôda escola deve ter, pelo menos:
t

a ) C l u b e d a S a u d e ,
b ) C e n t r e C i v i c o ,
c) Clube Agrlcola,
d ) C l u b e d e L e i t u r a ,
e) Clube dos Aniigos da Nalureza,
f) Associaçâo rcligiosa.
g) Ci rcu lo de Pais e Clube dc Maes,
I I ) Ca i xa Esco la r.

9.3) As Instituiçôes deveni ser organizadas pelos
alunos e per êles dirigidas. 0 meslre exercera funçâo
de orienlaçâo, mas discretamente, de forma nao os-
tensiva (salvo, é claro, o item g).

9.4) As Instituiçôes devem funcionar entrosadas
com as matérias, corn as aulas: o Clube de Leitura com
a aula de Linguagem, o Centre Civico com a aula de
Histôria, o Clube dos Amigos da Natureza com a aula
de Ciências.

9.5) 0 processo de funcionamento dos Clubes
sera o mais simplificado possivel, sem diretorias nu-
merosas, livros de atas, reuniôes formais, etc. É bas-
bdadê ^̂ ^̂  9ue uni ùnico Clube possua essas fornia-

9.6) Cada Clube cîeverâ ter iim "cantinho" seu,nem que seja um armârio, uma prateleira. ou um V '̂
aaço de parede para pregar seus trabalhos.

1 (f? Clube de Leitura poderà ficar responsâ-

10) PARTICIPAR DA VIDA DA COMUNID.ADE

10.1) Sei_ a escola deve ser uma "sociedade em
miniatura , nâo pode viver alheia à vida da sociedade
a que serve, isto é, da sua comunidade.

10.2) Os fatos histôricos, civicos, sociais e lutuo-
sos da comunidade devem ser também assinalados na
e s c o l a .

10.3) 0 mestre deve participar com simpatia
desses acontecimentos, ou, conforme o caso, assumir
a liderança dos mesmos, estimulando o novo a con-
g r e g a r - s e . ^

10.4) A escola deve estar sempre pronta a serviraos vizinhos que a procurem, na medida de suas forças.
, ̂ 9̂.5) G professor précisa, na medida do possivel,visitar as familias de seus alunos e ajudâ-las no que

est iver a seu alcance.

10.6) Se possivel, o mestre deve comparecer com
os alunos incorporados à missa dos domingos, na
m a t r i z . . ®
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Preço dêste volume: CrÇ 200,00


	PRATICA DE ENSINO-PARTE3



